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O  oporáão ea de Ecologistas e Ambienta- 
listas que decorreu em Aveiro no último fim-de-semana 

| saldou-se por um fracasso organizativo a que terão de 
| assacar-se algumas culpas a entidades estranhas 

aos «Amigos da Terra». 
Das previstas representações estrangeiras 

apenas se registaram as presenças de um casal 
espanhol e de uma alemã o que é francamente 
pouco para um Congresso que se pretendia euro- 
peu. 

Continua na página 2 

de petróleo 
O Conselho de Ministros aprovou um conjunto 

de decisões de carácter financeiro e administrativo, 
ratificou uma convenção internacional e concedeu 
direitos de prospecção e exploração de petróleo 
numa zona emersa do continente. 

    

    

       
Na reunião iniciada na manhã de 

sexta-feira e que foi concluída ao 
princípio da tarde, os membros do 
Governo aprovaram uma directiva 

que estabelece as medidas neces- 
sárias para o financiamento da 
construção do lanço da auto-estrada 
Mealhada-Albergaria, nos termos do 

    DROGA — Um investigador da polícia de Tóquio 
examina a droga apreendida a um japonês e um sul- 
«coreano. Com um peso total de 25,6 quilos, o seu valor 

ascende a cerca de 21,3 milhões de dólares... 
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PAZ NO PUNJAB — Depois de difíceis conversações, a 
paz no Estado do Punjab (Índia) foi aprovada. Na foto o 

líder sikh em plena meditação... mas bem guardado. 

contrato celebrado entre o Estado ea 
Brisa. 

O comunicado: final do Conselho 
de Ministros refere ter sido aprovado 
um decreto-lei definindo quais as 
entidades que suportarão os acrés- 
cimos ou decréscimos das bonifi- 
cações decorrentes de variações da 
taxa de juro contratual, na vigência 
das operações de financiamento à 

  

Governo concede busca 

construção e aquisição de habitação 
própria permanente. 

Um outro decreto estabelecendo a 
possibilidade de serem afectadas as 
realizações de capital que o Estado 

subscreva em empresas públicas ou 

privadas, os títulos de indemnizações 
gas participações financeiras de que 

Continua na página 3 

  

    

    
PROVA DO MUNDIAL 
DE MOTOCROSS 
DECORREU EM AGUEDA 

.er pág. 3 

  

FLAGRANTES 
DA CIDADE DE AVEIRO 

        

ANIVERSARIO — Para comemorar o aniversário do 
CSCU, a polícia finlandesa quis ter tudo em ordem. E para 
isso tratou de verificar centenas de carros, que vemos na 

foto já depois das inspecções mecânicas. 
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APRESENTADO 

O FESTIVAL DE CINEMA 

DA ne DA FOZ 
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DELEGAÇÃO DA R.F.A. 

ABANDONOU FESTIVAL 

DE MOSCOVO 
AINDA A TRAGÉDIA EM ITÁLIA — Uma escavadora 
enterra numa vala comum vários caixões de vítimas não 

identificadas do desabamento da barraaem de Stava. 
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PSD aprovou ontem 
listas a deputados 

Fernando Nogueira, vice-presidente da Comis- 
são Política e actual secretário de Estado do 
Desenvolvimento Regional, encabeça a lista a 
deputados do PSD pelo circulo de Coimbra, ontem” 

     

   

     

aprovada em Conselho Nacional. 

Alista de Coimbra, circulo em que 

os sociais democratas elegeram três 

deputados em Abril de 1983, inclui 

nos principais lugares Dias Loureiro 
(actual secretário-geral), Manuel 
Pereira e Costa Andrade. 

À votação do Conselho Nacional 
foi de 46 votos a favor, 34 contra e 4 
abstenções 

No primeiro dia de trabalhos, com 

maior ou menor dificuldade, a Co- 
missão Política fez aprovar as listas 

dos círculos de Aveiro, Beja, Braga, 

Castelo Branco, Coimbra e Evora 
esta última motivo de grande dis- 
cussão 

O Conselho Nacional do PSD 
aprovou a lista de deputados por 

Viseu encabeçada por Fernando 
Amaral 

Seguem-se Figueiredo Lopes, 
Luis Martins, Antas de Barros e José 
Cesário 

Em 1983 o PSD elegeu por Viseu 
quatro deputados. 

Para a emigração foram aprova- 

dos Manuela Aguiar como cabeça de 
lista pela Europa e Luis Geraldes 

pelo resto do Mundo 

Manuela Aguiar é seguida de 
Fernando Figueiredo e Luís Geraldes 
tem como segundo Anatólio Vas- 
concelos. 

A lista dos sociais democratas 
para o círculo de Castelo Branco 
onde o PSD elegeu dois deputados 

nas eleições de 1983, é encabeçada 
por Vitor Crespo (actual embaixador 

Continua na página 6
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Congresso 
de Ecologistas 

foi fracasso 
(Cont. da 1.º página) 

Mas além de poucos, os estran- 
geiros que vieram até nós ainda 
foram mal recebidos, brindados com 
uma noite de impossibilidade de 
descanso no local onde estavam 
destinados a acampar. Na verdade, a 
organização que decorria em para- 
lelo no recinto das feiras e expo- 

sições do Município, para além do 
prejuizo que já causara à FARAV — 

conforme noticiámos na nossa 
edição de sábado — teve o dom de 

obrigar os estrangeiros ali acampa- 
dos a zarpar para outras paragens já 

| que o barulho infernal que propor- 
cionava, para além de outros es- 

pectáculos menos edificantes, não 
* permitiam o descanso pretendido. 

Previsto para três dias, este 
Congresso pela falta de participação 

acabou por ser reduzido a dois. Foi 
aprovada uma orientação para que 

as associações se empenhem nas: 
próximas eleições autárquicas, com 

deputados independentes, e foi 
aprovada por unanimidade uma 

proposta no sentido de manifestar a 
simpatia à luta travada contra a 
instalação de uma central a carvão, 
pela EDP na zona entre Figueira da 
Foz e Leiria, instalação essa que traz 

preocupadas as populações e os 
agricultores, muito em especial. 

No decurso deste Congresso foi 
patente uma vincada cisão entre 
os ecologistas de várias tendências, 
e manifestado ao presidente da 
Associação Nacional, António 
Eloy, «que não pode utilizar a 
Associação para fazer política». 

  

ANTÓNIO MARIA MANO — 

Faleceu ontem António Maria Mano, 

casado, de 60 anos de idade, casado 

com Ana dos Prazeres de Oliveira, 

natural e residente que foi em Es- 

queira. O extinto era um dos fun- 

cionários mais antigos da Garagem 

Trindade. 

O funeral realiza-se hoje, pelas 17 

horas, da Capela do Espirito Santo, 

em Esqueira, para o cemitério de 

Esgueira. 
Trata a Agência Capela. 

À família em luto «Diário de 

Aveiro» apresenta sentidas 

condolências. 

Foi ainda designado o primeiro 
trimestre de 1986 para a realização 
de um outro Congresso para rever os 
estatutos de modo a poder facultar à 
Associação «status» que lhe confira 
uma estrutura que não permita a sua 
utilização por individualidades em 
proveito próprio. 

Entretanto, está marcada para No- 
vembro, possivelmente em Aveiro, 
uma Convenção Autárquica de Eco- 

logistas. 

NÃO A Novo 
PARTIDO ECOLOGISTA 

De entre as conclusões, cuja pro- 
posta foi apresentada pela Assem- 
bleia Geral da APE «Amigos da 
Terra», ressalta a modificação do 
nome desta Associção para Federa- 
ção, devendo a revisão de estatutos, 
assim como a declaração de prin- 
cípios e/ou programa, deverá ser 
debatida pelos associados em dis- 
cussão e aprovada em Congresso 
Nacional, a realizar-se no centro do 
País no primeiro trimestre de 1986. 

Com vista ao saneamento econó- 
mico da APE «Amigos da Terra» os 
sócios passarão a pagar 50$00 men- 
sais sendo perdoadas todas as quo- 
tas em atraso. 

Foi ainda mandatada a Direcção 
Nacional para desenvolver esforços 
no sentido de fazer a filiação daquela 
Associação nas Federações Portu- 
guesas de Campismo e Caravanis- 
mo, Cicloturismo e Atletismo, e ain- 
da na Associação Portuguesa de 
Naturismo. 

Pretende-se ainda que a APE 

«Amigos da Terra» venha a ser con- 

siderada «parceiro social» a nível da 

Secretaria de Estado do Ambiente e 

Ministério da Qualidade de Vida. 
Foi decidido que a Associação 

Portuguesa de Ecologistas «Amigos 

da Terra», enquanto Associação, 

não estará disponível para qualquer 

tipo de participação político-parti- 

dária, devendo, no entanto, manter 

canais de diálogo com todas as for- 

ças político-partidárias ou organis- 
mo oficiais com vista à resolução 
dos problemas ambientais. 

Aquela Associação reconhece, no 

entanto, que existem ecologistas 
disponíveis para uma intervenção 
política em termos organizados, 
mas este reconhecimento não im- 
plica, no entanto, «que não se con- 

dene desde já o possível apareci- 
mento de um novo Partido Ecolo- 

gista», uma vez que já existe o MEP 

— «0s Verdes» 
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José de Melo 

Apresentou Tomaz Kim, 

na revista Tricórnio, em tra- 

dução sua, sob a forma bi- 

língue. um texto então iné- 

dito de Fernando Pessoa, cu- 

jo original «consiste em cin- 

co folhas dactilografadas, 
sem título ou firma de au- 
tor». Desse texto bilingue da 
Tricórnio foi tirada uma 

separata de | 10 exemplares, 
com 85 numerados de | a 

LXXXV pará ofertas pes- 
soais e bibliotecas e 25 

numerados de | a 25 para 
venda ao público, «todos 
rubricados pelo tradutor. 
Separata impressa na Libá- 

nio da Silva, Travessa do 

Fala-Só, 24, em Lisboa, per- 
tence-me um exemplar «nu- 

merado» com ponto de inter- 

rogação, e o nome do autor 

deste apontamento e a mi- 

brica do tradutor escritos 

pelo punho deste, o pocta ao 

qual dediquei o ensaio «To- 

maz Kim e o Aceno do Ho- 

mem, de Deus, do Tempo e 

da Morte», no volume En- 
contros-l, em 1962. Em 

nota adrede, Tomaz Kim, — 
pseudónimo do Prof. Doutor 
Joaquim Fernandes Thomaz 
Monteiro-Grillo, pelos Fer- 

nandes Thomaz ligado a 

Aveiro, — diz tratar-se 

«como se depreende do tex- 

to, de notas(?). por vezes 

assaz desenvolvidas, para 

uma introdução a uma anto- 

logia de escritores sensacio- 

nistas seus companheiros e 

colaboradores da revista Or- 

pheu e respectiva integração 

no panorama literário portu- 

guês, a qual, é claro, nada 
tem a ver com a Antologia 

de Poemas Portugueses 
Modernos, organizada em 
colaboração com António 
Botto, cuja breve introdução 

veio a lume em 1929 nas 

páginas da Solução Edito- 
ra, onde a referida antologia 

se começou a publicar». E 

acrescenta Tomaz Kim: 

«Respeitamos a ordenação 

dessas notas, embora ela não 

nos pareça assumir um ca- 
rácter definitivo, como o 

próprio leitor poderá veri- 

ficar». Calcula Tomaz Kim 

que as páginas tenham sido 
escritas em Setembro/Ou- 
tubro de 1916, visto nelas se 

aludir ao terceiro número de 
Orpheu como tendo já apa- 

recido. ano e meio após o 

primeiro. «De facto, este foi 
publicado», anota. «em 
Abril de 1915. o segundo em 
Julho do mesmo ano e o ter- 

ceiro (que nunca passou das 

provas tipográficas) não che- 

gou a vir a público embora 

estivesse anunciado para Se- 

tembro de 1916. Isto e a alu- 
são à guerra muncial levam a 
crer ser verosimil a data atri- 

buida». 
Por que teria Fernando 

Pessoa escrito essas páginas 
em Inglês? Tomaz Kim per- 
gunta-se se por as projectar 
para leitoras de língua ing 
sa, ou se o texto terá sido 
«escrito nesse idioma por o 
poeta entender ser essa a ex- 
pressão adequada a uma fase 

de elaboração. ou ainda — o 

  

          

   

        

   

    

   

  

   
   

      

   

    

(Tomaz Kim, quando estu- 
dante na Universidade de 

Londres — 1937). 

que de resto nele era fre- 
quente — apenas porque à 
isso se sentiu impedido. 
alheio a quaisquer intuitos 

pragmáticos». 

O SENSACIONISMO 

Mas que diz o texto de 
Fernando Pessoa, escrito em 
Inglês e traduzido por To- 
maz Kim? No original, co- 
meça assim: 
«SENSATIONISM be- 

gan with the friendship 
between Fernando Pessoa- 
and Mário de Sá Carnei- 
ro». 

Deixando de parte a trans- 
crição do original e da tra- 
dução, pois se trata apenas 
da divulgação, num Jornal. 
de um documento pessoano 
com menos curso do que o 
comum, vejamos o que Fer- 
nando Pessoa pretendeu di- 
zer ou escreveu. esse Pessoa 
cuja morte ocorre em. De- 
zembro, de 1935 (e Miguel 
Torga refere assim no Diá- 
rio-l: «Morreu Fernando 
Pessoa. Mal acabei de ler a 
notícia no jornal, fechei a 
porta do consultório e meti- 
-me pelos montes a cabo. Fui 
chorar com os pinheiros e 
com as fra a morte do 
nosso maior poeta de hop, 
que Portugal viu passar num 
caixão para à eternidade sem 

ao menos perguntar quem 

era»). - 

Começa Pessoa por dizer. 
pois, que o Sensacionismo 
começou com a amizade en- 
tre ele e Mário de Sá Car- 
neiro e que provavelmente 
será difícil destrinçar a parte 
de cada um na origem do 
movimento, e, com certeza, 

absolutamente inútil deter- 
miná-lo. Observa a proxi- 
midade de Pessoa, — que 
refere sempre em terceira 
pessoa, como se de outrem 
se tratasse, — e de Sá Car- 
neiro. dos simbolistas, ao 
contrário do que aconteceria 
com Álvaro de Campos e Al- 
mada Negreiros. mais dentro 
de uma moderna maneira de 
sentir escrever. Que Pessoa 
padece de cultura clássica 
(Fernando Pessoa suffers 
from classical culture) 
Que Fernando Pessoa é mais 
puramente intelectual e que a 
sua força reside na análise 
intelectual do sentimento e 
da emoção. «por ele levada a 
uma perfeição que quase nos 

  

    
Para os cinquenta anos 

da morte de Pessoa (1888-1935) 

— o texto da «Tricórnio» 

deixa com a respiração sus- 
pensa» (como continua a ler- 
-se no original e respectiva 
tradução). 

Sobre Álvaro de Campos 
diz que se define excelente- 
mente como sendo um Walt 
Whitman com um poeta gre- 
go lá dentro; que possui toda 
a força da sensação que 
Whitman tinha; que há nele 

toda a pujança da sensação 
intelectual, emocional e fisi- 
ca que caracterizam Whit- 

man; que nele, porém, se ve- 
rifica O traço precisamente 
oposto, — um poder de 
construção e de desenvol- 
vimento ordenado de um 
poema que nenhum poeta 
depois de Milton jamais al- 
cançou. 

A ÚNICA PARTE 
- OCIOSA DO PAÍS 
É-A QUE TRABALHA 

Afirmando que os sensa- 
cionistas portugueses são 
originais e interessantes 
porque, sendo: estritamente 
portugueses, são cosmopoli- 
tas e universais, logo diz, à 
sua maneira, que «uma li- 
teratura original, tipicamen- 
te portuguesa, não o pode ser 
porque os portugueses tipi- 
cos nunca são portugueses. 
(:..) Nenhum povo desper- 
sonaliza tão magnificamen- 
te. Essa fraqueza é a sua 
grande força. Esse não re- 
gionalismo temperamental é 
o seu inusitado poder. E essa 
indefinidade de alma que o 

define». 

E logo: 

«Porque o facto significa- 
tivo acerca dos portugueses é 
que eles são o povo mais ci- 
vilizado da Europa. Eles 
nascem civilizados porque 
nascem aceitadores de tudo. 
Neles nada há do que-os an- 
tigos psiquiatras costuma- 

    

que significa apenas ódio às 
isas novas; gostam fran- 

camente de mudar e do que é 
novo. Não possuem elemen- 
tos estáveis, como os fran- 
ceses. que só fazem revolu- 

ções para exportação. Os 

portugueses estao sempre à 

fazer revoluções. Quando 
um português se vai deitar 
faz uma revolução, porque o 

português que acorda na ma- 
nhã seguinte é diferente. E 
precisamente um dia mais 
velho, um dia mais velho 

sem dúvida alguma. Outros 
acordam todas as manhãs no 
dia de ontem; o amanhã está 
sempre à vários anos de dis- 

tância, Mas não esta tão 

estranha gente. Move-se tão 

rapidamente que deixa tudo 

por fazer. incluindo ir de- 
pressa. Não há nada menos 
ocioso do que um português. 
A única parte ociosa do Pais 
é a que trabalha. Daí a sua 
falta de evidente progresso» 

Jão se resiste a transere- 

ver ainda. mais adiante 
« Há uma porção de gran- 

des poetas locais que se res- 
sentem de não ter sido nada 
numa encarnação pretérita e 
de agirem na anamnésia dis- 

        

  

  

- sadores aproveitaram-se dos 

. dores. Alguns figuram nos 
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(Pessoa, desenho de Alma 
da Negreiros). 

  

  

  

so. Dizem os astrólogos in- 
dianos que uma criança só 
pode nascer em certos mo- 
mentos da respiração do 
mundo. Estes poetas e pro- 

      

intervalos e preencheram- 
-nos todos. Isto dificilmente 
se poderia fazer fora de Por- 
tugal, mas pode-se fazê-lo 
mal em Portugal. (Pode-se 
fazer isto fora de Portugal. 
mas não tão bem onde 
Afonso Costa é um estadista 
e vários outros Costas do 
povo)». 

O ORPHEU 

              

E sobre o Orpheu: 

    

« Ao fim de dia e meio em 
Portugal, dei pela paisagem: 
levei ano & meio a dar pelo 
Orpheu. É verdade que de- 
sembarquei em Portugal, 
vindo de Inglaterra, na 

mesma altura em que Or- 
pheu chegou do Olimpo. 
Mas isso não importa e é 

apenas uma feliz coincidên- 
cia que eu aceito gratamente. 

                    

  

(:..) O Orpheu é uma re- 
vista trimestral da qual, 
embora tenha começado há 
ano e meio. só se publicaram 
três números. Isto nada 
significa excepto que nada 

significa», (That means 
nothing except that it 
means nothing). «Cada nú- 
mero tem cerca de oitenta 
páginas e poucos colabora 

      

três números, outros alter- 

nam-se. São extraordinaria- 

mente variados atendendo ao 

seu reduzido número e ao 

facto de todos serem muito 

modernos. Cada número 

acrescenta um novo interes- 

se à este maravilhoso movi- 

mento sintético. Aguardo 

ansiosamente o quarto nú- 
mero. Pode ser disparate, 

embora seja verdade, dizer 
que há mais imprevisto e 
interesse em Orpheu do que 

na presente guerra (No ori- 

ginal: «It may be silly, 

though it is true, to say 
there is much more unex- 

pectedness and interest in 

«Orpheu- than there is in 
the present War.) 

          

  

        

Por aqui se fica, — com a 
referência à Guerra 14-18, 
— o tal inglês (Fernando 
Pessoa) falando do Sensa- 
cionismo, de Pessoa, dos 
Portugueses e do Orpheu. E 
por aqui, hoje, nos ficamos 

nós, 
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CAMPEONATO MUNDIAL DE MOTOCROSS — 125 cc 

ave Strijbos 

AVEIRO — ÁGUEDA 

venceu o | Grande Prémio      de Portugal Os milhares de aficionados do 
motocross não deram por mal em- 
pregue o dinheiro que pagaram 

pelos ingressos na Pista do Casarão,, 
em Agueda, para assistir ao | Grande: 
Prémio de Portugal, prova pontuável 
para o Campeonato Mundial da ca- 
tegoria de 125 cc 

Tanto na primeira manga da prova 

como na segunda, os concorrentes 
não pouparam os motores das suas 

máquinas, tendo assim proporcio- 
nado um grande espectáculo de 
motocross. 

Porém, apesar de já termos dito 
que todos os concorrentes se apli- 

caram a fundo, é obrigatório sa- 
lientar as actuações do jovem ho- 
landês Dave Strijbos e do finlandês 
Pekka Vehkonen, respectivamente 

vencedores da segunda & primeira 

mangas. 
Eis as classificações finais: 
1.º Dave Strijbos (Holanda) — 

Honda — 37 p.; 2.º Pekka Vehkonen 
(Finlândia) — Cagiva — 37; 3.º Kees 
Van Der Ven (Holanda) — KTM — 
26; 4.º Corrado Maddii (Itália) — 
Cagiva — 24; 5.º Alain Lejeune 
(Bélgica) — Susuki; 6.º John Van 
Den Berk (Holanda) — Yamaha; 7.º 
Massimo Manzo (Itália) — KTM. 

Com esta vitória, Dave Strijbos 
aumentou a sua vantagem na clas- 
sificação do Campeonato do Mundo, 
tendo assim todas as probabilidades 
de chegar ao termo desta compe- 
tição no primeiro lugar. 

  

Governo concede busca 

de petróleo 
(Cont. da 1.º pág.) 

este disponha, foi também aprovado 

pelo Governo. 
O Conselho de Ministros proce- 

deu à alteração da redacção de 
decreto-lei que autorizou o emprés- 

timo interno denominado «Qbriga- 

ções do Tesouro, seguradoras 

1985», por forma a adaptá-lo à 
uniformização dos critérios de in- 
dexação das taxas de empréstimos 

obrigacionistas. 

Com o mesmo objectivo, o Go- 
verno alterou também artigos do 
decreto-lei que autoriza a segunda 

emissão do empréstimo denomi- 

nado «Obrigações do Tesouro — 
FIP, 1985» e deu nova redacção ao 
diploma que autorizou o empréstimo 

designado por «Obrigações do Te- 
souro — trienal 1985». 

Foi aprovado um decreto estabe- 
lecendo a possibilidade de serem 
afectadas as realizações de capital 
que o Estado subscreve em empre- 
sas públicas ou privadas, ou títulos 

de indemnização e as participações 
financeiras de que aquele disponha. 

Um artigo do decreto regula- 
mentador da importação da acetona 
foi também alterado, por forma a 
reunir num mesmo organismo — à 
Administração-Geral do Açúcar e do 
Álcool — a disciplina global do 

álcool e da acetona. 
O comunicado do Conselho de Mi- 

nistros refere ter sido aprovada uma 

resolução que atribui à Eurafrep, SA, 

a área de concessão de direitos de 
prospecção, pesquisa, desenvol- 

vimento e exploração de petróleo 
n.º 57, denominada «Arruda dos Vi- 
nhos», da zona emersa do conti- 
nente português («Onshore»), apro- 
vando ainda a respectiva minuta de 

contrato. 
O Governo determinou, por de- 

creto, que a gestão do Parque Na- 
cional da Peneda-Gerês passe a 
competir ao Serviço Nacional de 
Parques, Reservas e Conservação da 
Natureza, sendo assim retirada ao 
Ministério da Agricultura. 

Disposições relativas à integração 
de funcionários e agentes dos es- 
tabelecimentos de Ensino Superior 
na nova carreira de técnicos com- 
plementares de diagnóstico e te- 
rapêutica fazem parte de um de- 
creto-lei também aprovado pelo 
Governo. 

O código deontológico médico- 
-veterinário “português foi também 
aprovado, tal como o regime jurídico 
do pessoal do Instituto de Oftal- 
mologia Dr. Gama Pinto, e a sua 
reclassificação e quadro respectivo 

O Conselho de Ministros deter- 
minou ainda as disposições relativas 

à reestruturação dos quadros e 
reclassificação do pessoal não 
docente dos Institutos Superiores de 
Engenharia de Lisboa, Porto e Coim- 
bra, além das definidoras da si- 
tuação jurídico-funcional dos as- 
sistentes religiosos em funções em 
estabelecimentos tutelares de me- 
nores. 

A convenção relativa ao reco- 
nhecimento internacional de direitos 

sobre aeronaves, concluída em Ge- 
nebra em 1984, foi aprovada para 
ratificação. 

O Governo introduziu também al- 
terações na lei orgânica do Minis- 
tério dos Negócios Estrangeiros & fez 
entrar em vigor um artigo do Código 
do Processo Civil. 

Na sua reunião o Conselho de 

  

governamental. 

ALTA AUTORIDADE 
SOFRE RENOVAÇÃO 

O Conselho de Ministros aprovou um decreto-lei que procede a 
ajustamentos na composição e competência dos serviços da Alta 
Autoridade Contra a Corrupção, devido ao elevado número de 
processos instaurados e complexidade dos mesmos. 

O comunicado do Conselho, 
processos instaurados e a complexidade jurídica e técnica de que 
muitos deles se revestem, reportando-se a áreas diferenciadas da vida 

económica, obrigam a um redimensionamento» da estrutura inicial. 
O decreto-lei agora aprovado adopta também medidas de índole 

organizativa e orçamental, além de introduzir ajustamentos na 
composição e competência dos serviços, refere o comunidado 

Ministros ainda debateu e aprovou 
orientações sobre cooperação eco- 

nómica e financeira entre Portugal e 
Moçambique, a ser adoptadas pelos 

membros do Governo que partici- 
parão esta semana em negociações 

com uma delegação oficial moçam- 
bicana que se desloca a Lisboa. 

  

refere que «o elevado número de 
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Flagrantes 
da cidade 

Em pleno mês de Julho, um domingo sem sol, com uns chuviscos 
à mistura, não é dia compatível com uma ida à praia. Para os que estão 
de férias, é a esperança que o tempo melhore. Para os que não estão, é o 
desencanto dum dia perdido, já que segunda-feira, o emprego «bate à 

porta», bem cedinho. 
Que fazer então? Onde passar o dia? Em casa a ver televisão? Na 

cavaqueira com os amigos? Ir ao cinema? 
Convenhamos que as solicitações não são muitas. Preenchimento 

de tempos livres, não é coisa que abunde na cidade. Locais de convívio 
público — excepção feita aos cafés — também não existem. O 
aveirense, em época de defeso no futebol — para quem gosta claro, — 
lá se vai entretendo, com isto ou com aquilo que pontualmente possa 

surgir, como foi o caso deste fim-de-semana, aqui quase ao lado, a 
cerca de 20 quilómetros o motocross em Águeda. Se eventualmente 
não houver nada de especial, é o marasmo habitual. Falta ao aveirense 

por exemplo, uma piscina coberta — as descobertas onde estão? — 
onde possa de certo modo, colmatar a não ida à praia. 

  

Logo pela manhã, lá vimos muitos pescadores, que tentavam no seu 
desporto favorito «passar mais um dia». Passar mais um dia, na rotina 

do quotidiano, é sem dúvida um dos grandes problemas de cada um de 

nós. Um dia, dos chamados de lazer, é claro, porque nos outros o 
trabalho absorve-nos de tal forma, que muitas vezes nem temos 
tempo... para ver o tempo. 

Aqui na redacção do Jornal, nesta manhã de domingo, ouço lá 
fora, um barulho mais intenso do que o habitual em outros domingos. É 
o ruído dos carros das pessoas que não puderam iraté à praia. Talvez 
queiram a compensação num almoço «fora» para quebrar a rotina-das 

refeições tantas vezes «engolidas» em tempo recorde do dia-a-dia, mas 
aí, também tem dificuldades. A maioria dos restaurantes da cidade 
fecha ao domingo. Escolhem o seu dia de folga precisamente quase 
todos ao mesmo tempo. Devia haver, uma rotação, para que princi- 
palmente quem nos visita e aos fins-de-semana, são muitos que o 
fazem, pudesse ter a possibilidade de escolha do local onde quisesse 
comer. Talvez o turismo tenha uma palavra a dizer neste campo. 

Na zona das praias, há muitos restaurantes abertos. Natural, Só 
que, para quem não tem meio de transporte próprio, 0 almocinho, fica 
bem mais caro. Já viram quanto custa ida e volta à praia no único meio 

detransporte público possivel? Não queremos, nem aqui é o lugar, para 
discutir, se tem ou não de ser assim, pois caso contrário, não seria 

rentável. O que se podia, era arranjar alternativas. Se as entidades 
competentes não têm à sua disposição meios de fazer chegar à zona das 
praias, os habitantes da cidade a preços mais módicos, porque não 
subsidiar a empresa que o faz, para que esta, pelo menos aos fins-de- 
-semana, pudessa praricar outros preços, mais de acordo com as 

possibilidades financeiras da maioria das pessoas? 

Aqui fica 0 apelo, a quem entenda que lhe é dirigido. 

Estatribuna, que não é, nem quer ser polémica, tem o intuito ainda 

que modesto, de procurar de algum modo, contribuir para uma vivência 

melhor do aveirense, principalmente daquele que não disfrutar de 

grandes possibilidades.   Carlos Campos   
e x 
Agueda /85 
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POMBAL 

Novo Centro de Saúde já tem concurso aberto 
O concurso e a adjudicação do 

novo Centro de Saúde de Pom- 
bal, acabam de ser abertos. após 
autorização do ministro da 
Saúde. Maldonado Gonelha. 
prevendo-se que o custo total 

das instalações e equipamentos 
seja de 60 mil contos. de acordo 

coma nota n.º 25/85, oriunda 
do Ministério da Saúde, assi- 
nada pelo director-geral de 
Saúde. Eduardo Caetano. em 19 
de Junho passado 

Nessa nota, endereçada a 

Maldonado: Gonelha, Eduardo 
Cuetano refere que o Centro 
de Saúde de Pombal ileverá 
obedecer à programação-tipo 

dos Centros de Saúde para30 mil 

habitantes», de“acordo com a 

aprovação do titular da pasta. 

em 30 de Maio 
Eduardo Cactano propoe. en- 

sretanto. a alteração à pro- 
grumação-tipo, em virtude de se 
tratar de um problema especifi- 
co do distrito de Leiria — 

a existência de | gabinete de 
consulta para tuberculose e 
doença de Hansen com 12 
metros quadrados e um gabinete 
de colheita com 6 metros qua- 

drados-». 
O novo Centro de Saúde será 

construído nos terrenos anexos 
ao Hospital Distrital de Pombal, 
que a Câmara desta vila 
adquirira, há já algum tempo, à 
Misericórdia pombalense, con- 
forme o nosso jornal noticiou. 
pormenorizadamente, na altura. 

A autorização agora dada 
pelo ministro da Saúde, para a 
abertura do concurso e decor- 
rente adjudicação. foi feita 
através da Administração Re- 
gional de Saúde de Leiria. 

      

   

   

REGIÃO DAS BEIRAS 

PRESIDENTE DA CÂMARA 
«VERSUS» DEPUTADO 
SOCIAL-DEMOCRATA 
Os vereadores e normais as- 

sistentes às reuniões camara- 
rias, foram surpreendidos, nu- 
ma das últimas sessões do 
executivo, conra leitura de uma 
extensa comunicação, por parte 
de Guilherme Santos. presiden- 
te da Câmara de Pombal 

Com tal comunicação, Gui- 
lherme Santos insurgia-se con- 
tra à intervenção do deputado 

social-democrata Silva Mar 
ques. na Assembleia da Repú- 
blica, intervenção essa baseada 
na (provavel) instalação, na re- 
gião oeste de Pombal. da cele- 
bérrima... central a carvão. 

Após uma breve «introdu- 
ção» dedicada à história — já 

famosa da instalação da 

Central a Carvão, prevista para 
à zona da Guia, no concelho de 
Pombal. Guilherme Santos 
afirma que. face à posição do 
executivo «... estava longe de 
pensar que quaisquer grupos 
isolados, grupos de pressão. 
partidos políticos ou membros 
de órgãos de soberania, viessem 
a pôr em causa a posição do 
executivo da Câmara de Pom- 
ba referindo. que «... a 
ganância e a ambição política 
dos homens. ultrapassa, muitas 
vezes. as raias do senso, ainda 
que para tanto se tenha que 
esmagar os outros». 

O chefe do executivo cama- 
rário pombalense dá, então. 
conta da intervenção de Silva 
Marques. dizendo que o depu- 
tado «... utilizou o tempo da sua 
intervenção para'demonstrar os 
inconvenientes. em termos de 

        

SEGUNDA-FEIRA, 29 JULHO 1985 DIÁRIO DE AVEIRO 

  

O Hospital Distrital de Pombal -em cujos terrenos anexos se editicará o novo Centro de Saúde de Pombal. 

salubridade da instalação dessa 
fonte de energia. no limite dos 
concelhos de Pombal com 
Leiria» para, então. afirmar que 

o senhor deputado apro- 
veitou a tribuna da Assembleia 
para desferir um despropositado 
ataque ao presidente da Câmara 
de Pombal». 

Como resposta à expressão 
utilizada pelo deputado do PSD 
(«já nos deixa perplexos o co- 
laboracionismo com a EDP, do 
presidente socialista da Câmara 
de Pombal»). Guilherme Santos 
diz: «desde há cerca de dois anos 
que tenho. estado na primera fila 

    

dos que se opõem à construção 
de mais uma Central a Carvão e 
muito mais activo, quando havia 
a intenção de a situar no limite 
dos concelhos da Figueira da 
Foz e Pombal, já que. a ser 
instalada nesse local. traria ao 
concelho todos os inconvenien- 
tes apontados e nenhuma van- 
tagem-». 

«Nessa altura. a voz do se- 
nhor deputado não se ergueu em 
defesa das populações queagora 
diz defender e nunca ousou falar 
na Assembleia em defesa da 
posição das autarquias do con- 
celho de Pombal — continua 

    

Guilherme Santos que diz, de- 
pois de referir ser militante de 
um partido com o qual mantém 
um compromisso de honra: 
«nunca perfilhei outras ideolo- 
gias c muito menos fui ou serei 
comunista. nunca me arroguei de 
independente para procurar, à 
sombra dos partidos políticos 
«tachos: em vagatura no dis- 
trito. e muito menos ando ao 
sabor das ondas para aproveitar 
a melhor maré». 

Referindo-se, de seguida. ao 
facto de Silva Marques 
armar em defensor das gentes da 
freguesia da Guia», o autarca 

se 

    

pombalense afirma que o de- 
putado tem «... u memória 
curta. já se esqueceu que tudo 
manobrou para que a Guia não 
ascendesse à categoria de fre- 

sia, o que levou o presidente 
da Câmara de Pombal a pór o 
seu lugar à disposição do grupo 
parlamentar do Partido Soci 
lista», para. já a terminar, s: 
lientar que não tem a pretensão 
de dar conselhos ao deputado. 
mas «... desejaria afirmar-lhe 
que a população do meu con- 
celho não se: deixará embalar 
por cantos de sereia-. 

José Manuel Carraca 

      

ESPINHAL 

Festas em honra de Nossa Senhora da Piedade 
O milagre aconteceu — o 

primeiro. Os mordomos das 
«célebres» e bem «publicita- 
das» festas em honra de Nossa 
Senhora da Piedade de 1981/82. 
fizeram um exame de cons- 
ciência e entregaram o prémio 
em seu poder —— a máquina de 
lavar roupa — ao premiado no 
sorteio. Um acto de justiça que 
uplaudimos. apesar do atraso 
que levou a cumprir. Somente 
por este gesto, sentimo-nos re- 
compensados de tempo despen- 
dido a alinhavar os apontamen- 

tos que motivaram o nosso re- 
paro. Nossa Senhora da Piedade 
conseguiu entrar no coração dos 
elementos da Comissão e apa- 
gar-lhe uma parte da cicatriz que 
os fere. Todavia. falta reparar à 
segunda fase. O volumoso saldo 
em dinheiro e em poder da 

  

   

referida comissão. há três/qua- 
tro anos. deve transitar para a 
Comissão das obras da capela 
do Calvário. Esperamos. a todo 
o momento, um gesto seme- 

lhante ao agora sucedido com a 
entrega da máquina de lavar 
roupa. Depois. podemos dizer: 
«missão cumprida com éxito 
absoluto». 

  

O ESPINHAL EM FOCO 
NO JORNAL 

«O CASTANHEIRE 

  

O mensário editado em Cas- 
tanheira de Pêra «O Casta- 
nheirense», dedicou uma parte 
substancial do seu último nú- 
mero à Vila do Espinhal. Di- 
versas fotografias mostram à 
Filarmónica da Vila e mui 
referências elogiosas. gratifi- 

    

cam a Instituição. Por outro 
lado. é-nos salutar registar as 
notas que Kalidás Barreto es- 
creveu a nossso respeito e rela- 
cionados com o livro que es- 
crevemos sobre a história da 
Filarmónica do Espinhal, Agra- 
decemos a deferência e procu- 
raremos jamais trair a verdade 
dos factos. E nossa divisa e. 
assim. haveremos de prosse- 
uir. para poder manter-nos 

  

  

fiéis a nós próprios e não 
atraiçoar a nossa personalidade. 

O GAVE EM FOCO 

A notícia inserta em 0 «Diário 

  

de Coimbra» respeitante à visita 
do senhor governador civila vila 
e à recepção feito pelo GAVE 
— Grupo dos Amigo da Vila do 
Espinhal. foi entusiasticamente 
recebida pelos habitantes. con- 

forme informação chegada ao 
nosso conhecimento. é mereceu 
da parte dos conterrâneos se- 
diados em Coimbra é que tele- 
fonaram ou contactaram. pes- 
soalmente. connosco, uma cri- 
tica agradável. 

Registamos com agrado tal 
recepção e mantemos intactas as 

palavras, várias vezes escritas e 
ditas: «O GAVE é a única 
instituição que regista um mo- 

mento difícil na terra e tenta por- 
-lhe cobro: enraiza uma vontade 

de unir. defender e valorizar a 
povoação e nasceu para marcar 
o futuro da Vila do Espinhal - 
Vejamos o que se fez e o que 
esta projectado graças à actua- 
ção do GAVE. Por isso, para- 
béns aos seus directores e aos 
que enfileiram nos seus quadros 

  

dade. 

sua idade e estilo.   

LAGARES DA BEIRA 

Ultrajada a vetusta fonte da igreja! 
próprias do desgaste a que a antiguidade a obrigou — 
«restaurada» pela Junta de Freguesia com... e 
atirados para ali com a mesma facilidade e noção com que se 
substitui uma dobradiça duma velha e escantilhada porta de 
galinheiro por um rasto de alpargata... 

Estranhamos que-tal iniciativa tenha partido da Junta de 
Freguesia. até porque tem dado sobejas provas de estima por 
objectos antigos que. com muito prazer aqui temos registado e 

Possui esta vila alguns monumentos de valor. nos quais O 
rodar dos anos imprimiu os sinais característicos da antigui- 

Reterimo-nos à Capela de N; S. das Dores e à Fonte da 
Igreja vítimas indefesas de uma «epidemia» destruidora para a 

qual não enxergamos vacina milagrosa que lhe ponha termo... 
A Capelade N. S. das Dores. porque os cunhais tronteiros 

se encontravam coçados pelo tempo. 

cérebros vazios chanfraram as suas arestas até certa altura. o 

que dá à pequena igreja um aspecto horrivel. nada e pnero da 

mãos criminosas ou 

Agora, a vatusta Fonte da lereja que já há anos tinha sido 

incrivelmente desfeiteada por via das obras das garagens dos 
Bombeiros e da ignorânciade certos indivíduos. foi também — 

porque o seu chafariz se encontrava com ligeiras cavidades 

aplaudido. 
l Não podemos de modo algum ficar indiferentes a tal 

atitude embora ela ainda tenha simpatizantes que infelizmente 
ignoram que o cimento jamais serve para restaurar obras 
antigas buriladas com uma certa qualidade artística pelas mãos 
do homem. 

Por isso a reprovamos. 

cimento e areia. 

A.M.   
  

e oferecem o seu esforço e 
sacrifício em prol da vila. 

ATENTADOS À SAÚDE 
PÚBLICA 

Já o escrevemos neste jornal. 
Voltamos, hoje, a denunciá-lo 
Algumas das ruas da vila ser- 
vem, através das valetas, de 
escoadouro a águas porcas, 
imundas e transportando toda a 
gama de sujidade. Quando 
existem os canos do sancamen- 

to básico, em toda a po- 

voação, é clamoroso e custa a 

  

  

acreditar que as pessoas conti- 
nuem a despejar ou a introduzir 
nos tubos saídos de casa, as 
águas e outros liquidos nocivos 
à saúde e que podem provocar 
epidemias e mortes. Notâmos, 
na última vez que nos deslo- 
cámos à vila. o cheiro nausca- 
bundo e a viscosidade de alguns 
líquidos que, pachorrentamen- 
te, correm nas valetas de algu- 
mas ruas. Aguardamos que as 
autoridades sanitárias olhem 
para esta situação e lhe ponham 
cobro, 

  
     

  

Mário Nunes 

CONDEIXA 
O que se passa com os expressos da R.N.? 

As carreiras do expresso. que 
circulando pela variante de 
Condeixa. passam diariamente 
para Lisboa ou vice-versa. têm 
feito uma curta paragem à Faia 
(entrada sul da vila) para receber 
ou largar passageiros e de um 
momento para o outro deixaram 
de fazê-lo. sem que para isso se 
encontre uma razão aceitável. O 
que acontece agora é que quem 
vem de Lisboa para Condeixa. 
passa à ilharga da vila. vai a 
Coimbra (mais 12 quilómetros) 
e volta para trás. Porque sempre 
havia passageiros de ou para 
Condeixa. «por vezes até em 
regular quantidade », parece-nos 
da maior justiça uma revisão 
ponderada da atitude. porque 
certamente com reflexão a pa- 
ragem será restabelecida. 

Lembramos à gerência res- 
ponsável que Condeixa é chave 

de um no de estradas com amais 
curta e directa ligação à Estrada 

Nacional n.º 1. dos concelhos 
de Lousã. Miranda do Corvo, 
Pampilhosa da Serra. Casta- 
nheira de Péra, Pedrógão 
Grande. Soure. Montemor-o- 
“Velho e Penela e que alguns 
deles se situam no interior do 
Pais. sem outro qualquer acesso 
fácil aos grandes centros. Para 
aqui têm convergido natural- 
mente quantos. desses conce- 
lhos. pretendem utilizar o ex- 
presso. 

Não é justo sacrificar em 
tempo e maiores despesas, os 
que por conveniência procura- 
vam a paragem de Condeixa e 
até aqui deixavam os seus cars 
para nó regresso voltar a casa 

Porque ainda acreditamos no 

bom senso e na justiça aqui fica 

o apelo. Ramiro de Oliveira 
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APRESENTADO ONTEM 

Festival Internacional de Cinema da Figueira da Foz 
«O Nosso Futebol» de Ricardo Costa é o filme 

    que inaugura oficialmente o 14.º Festival Interna- 
cional de Cinema da Figueira da Foz, isse ontem o 

  

  

  

  

  

Peditório a favor 

dos Bombeiros 
Voluntários 

no Coliseu Figueirense 
De acordo com uma informação 

veiculada pela direcção dos Bom- 
beiros Voluntários da Figueira da 
Foz, esta corporação foi contem- 
plada com um significativo gesto de 
benemerência do actual concessio- 
nário do Coliseu Figueirense (Praça 
de Touros) o antigo bandarilheiro 

Manuel Jacinto. 
De facto, aquele empresário au- 

torizou que. durante os espectáculos 

taurinos, os Bombeiros Voluntários 
desta cidade possam proceder a pe- 
ditórios dentro daquele redondel. 

Trata-se, sem dúvida, de uma ati- 
tude diqnificante e que prova a 
solidariedade dos verdadeiros 
amantes da festa brava que, no calor 
da luta, não esquecem (pelo con- 
trário) os principios humanitários 

devidos a quem necessita de auxilio.   

NDA-FEIRA, 29 JULHO 1985: 
COIMBRA — FIGUEIRA DA FOZ — VISEU 

secretário da organização, dr. Vieira Marques, na 
conferência de imprensa que se realizou no Audi- 
tório do Museu Municipal. 

Nesta reunião com os órgãos de 
informação, presidida pelo vereador 
do pelouro da Cultura da Câmara 
Municipal, dr. Armando Garrido que, 

na ocasião, saudou os presentes e 
disse que a Figueira da Foz acarinha 
este festival, porque é o melhor 
cartaz turístico que a Figueira da Foz 
tem. Para além disso salientou ain- 
da, que a edilidade figueirense gasta 
com a cultura cerca de 10% do seu 
orçamento. 

No que respeita ao Festival de 
Cinema, Vieira Marques fez a habi- 
tual explanação sobre o que vai ser a 
edição deste ano, que inclui algumas 
inovações, nomeadamente cinema 
desportivo que é apresentado pela 
primeira vez. 

A 14.º edição dedica também 
grande atenção ao cinema portu- 
guês, onde vão estar presentes al- 
gumas das produções mais recen- 
tes. O público e os participantes 
passam a dispor também de melho- 
res condições, nomeadamente, 
«Hotel-cinema» que é uma nova 
modalidade a pôr em prática este 
ano. 

A 14º edição do Festival Inter- 
nacional de Cinema da Figueira da 
Foz, que este ano se realiza de 5 a 15 
de Setembro, contará com novos 
prémios que enriquecem, sem 
dúvida, o seu palmarés. Assim, 
haverá este ano o Prémio da Ju- 
ventude (para assinalar o Ano In- 
ternacional da Juventude), que 

galardoará um filme da selecção 
oficial, sendo o troféu da autoria da 
artista plástica Rosária Mello, bem 
como o Prémio CICAE (Gonfedera- 

ção Internacional do Cinema de Arte 
e Ensaio). 

Em comunicado agora divulgado, 
o Secretariado do Festival anuncia 
que estará na Figueira da Foz a 
directora do Festival de Manheim, 
Fée Vaillant, que apresentará alguns 
filmes daquele importante certame 

Os programas especiais do Fes- 
tival incluem, novamente as secções 
de «filmes para crianças» é «curtas- 
-metragens». A nível do cinema 
português sabe-se já que dois rea- 
lizadores vão estrear na Figueira da 
Foz os seus últimos trabalhos, en- 
quanto que a RTP enviará material 
com cerca de 10 horas de projecção, 
em ante-estreia, e que constituem 
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episódios de séries a programar por 
aquela estação. 

No que diz respeito à selecção 
ofícial neste momento já são co- 
nhecidos os nomes de alguns paises 
e peliculas, como sejam a Argentina 
(«A história oficial»); Costa do 
Marfim («Rostos de Mulheres»); 

Japão («Adeus à Arca « Funeral»); 
Espanha («Berta»); França («O 
Mistério de Alexina», «Os amantes 
terríveis»); Alemanha Federal («O 

salto mortal», «A guerra do meu 
pai», «Longe da guerra», «Deco- 
der»); Grécia («O preço do amor»); 
Alemanha Democrática («Olá Hen- 
ry»); Finlândia («Sem comentá- 
rios»); Brasil («Memória do Cár- 

cere», «Cabra marcado para mor- 
rer»): Bélgica («Istambul»); Holanda 
(«Espelhos Partidos»); Canadá, Ir- 
landa, URSS, Dinamarca («Totem»); 
Suíça («O grito de Sibila»); Vene- 
zuela («Oriana»); Nova Zelândia 
(«Vigil»); Austrália («A minha pri- 
meira mulher»). 

  

CONCELHO DO SÁTÃO EVOLUI 

Instalado na escola secundária local 

Centro Infor-Jovem 
Com a presença do eng. Rui Rodrigues, em 

representação da Secretaria de Estado das 
Comunicações, foi apresentado na última sexta- 
-feira, na Escola Secundária do Sátão, um Centro 
Infor-Jovem instalado naquele estabelecimento de 
ensino. 

Este equipamento foi doado pela 
Secretaria de Estado das Comunica- 
ções à Câmara Municipal do Sátão, 
na sequência de um pedido oportu- 
namente formulado pelo presidente 
do Conselho Directivo da escola 
secundária local, dr. Rui Santos. 

A Câmara Municipal do Sátão as- 
sinou posteriormente um protocolo 
de cedência daquele equipamento à 
escola secundária, instituição que 
vai beneficiar, efectivamente, das 
possibilidades desta nova tec- 
nologia, 

O Centro Infor-Jovem do Sátão é 
constituído para já, por três com- 
putadores ZX Spectrum 48K, por 
uma Printer e um conjunto de 

Floppy. 
Segundo confidenciou a este 

jornal Armando Lacerda — técnico 
de computadores afecto ao FAOJ de 
Viseu, este equipamento poderá 
ajudar aquele estabelecimento em 
todas as áras do ensino, quer 
apoiando professores e alunos no 
campo da informática, quer pro- 
porcionando àqueles últimos, uma 
salutar ocupação dos seus tempos 
livres: 

Estiveram ainda presentes a este 
acto, o presidente da Câmara do 
Sátão, Luís Manuel Cabral, delegado 
do FAOJ de Viseu José Junqueiro e o 
presidente do Conselho Directivo da 
escola, dr. Rui Santos. Isto para 
além de outras individualidades e 
uma representação da Associação 

de Alunos. 
Coube ao dr. Rui Santos, em pa- 

lavras de ocasião, alertar para o salto 

qualitativo que este equipamento irá 

proporcionar âquela escola e, para- 
lelamente, ao Conselho do Sátão. A 
escola secundária é um moderno 
edifício, com apenas três anos de 
funcionamento, devidamente di- 
mensionado para o futuro, que 

possuindo uma capacidade para 900 
alunos, está presentemente a mi- 
nistrar ensino a 450 jovens, podendo 
este número elevar-se para 550 no 

próximo ano. As instalações são 
óptimas e os meios técnicos podem 
considerar-se assaz satisfatórios. 

O dr. Rui Santos, solicitou entre- 
tanto ao presidente da Câmara, a 
concessão de um televisor a cores. 
que permita um maior aproveita- 
mento dos computadores, receben- 
do daquele autarca a promessa de 
que tal concessão será em princípio 
feita. Rui Santos informou ainda que 
a escola possui mais instalações. 
bem apetrechadas. que permitirão a 
médio prazo, a existência de um 
mais potente equipamento: de in- 
formática. 

Também o presidente da Câmara 
falou do progresso que o Sátão está 
a viver, e que é fortemente apoiado 

pela criação de um centro infor- 
-jovem, que por certo abre à juven- 
tude satense, novas perspectivas de 
aprendizagem. 

Finalmente o representante do 
secretário de Estado das Comuni- 
cações considerou importante os 
passos que ultimamente têm sido 
dados no País no: âmbito da infor- 
mática, nomeadamente a penetração 
desta a terras do interior como era o 
caso vertente. realçando o forte 
apoio que deste modo pode ser dado 
ao ensino, agricultura e outros 
sectores sociais e económicos. 

O eng. Ruí Rodrigues, terminou 
dizendo que se o aproveitamento 
deste equipamento for devidamente 
justificado, Sátão poderá a breve 
trecho usufruir de um outro mais 
potente, o 2068 da Timex, como tem 
aliás acontecido, inclusive na sede 
do FAOJ em Viseu 

E 

DECISÕES DO TRIBUNAL 
DA RELAÇÃODE COIMBRA 

SECÇÃO CÍVEL à 

CAUSAS JULGADAS EM 23-JULHO-1985 

Apelação n.º 14.627 —Gole- 
ga — 2.º Secção — Femando 
Pereira e mulher com Femando 
Bonito da Costa — Confirmada. 

Apelação n.º 14.788 — Fi- 

gueira da Foz — 4.º Secção — 

José Manuel Pais Garcia de 

Carvalho com Eduardo Varela 

“Júnior e mulher — Adiado 
Apelação n.º 14.443 — 

Coimbra — 4.º Juizo,-2.º 
Secção — Emídio José Vascon- 
celos Pinto Ribeiro e mulher 
com Sebastião Antunes Rodri-” 
gues — Indeferida a reclama- 
ção. 

Apelação n.º 14.714 — 
Coimbra — 2.º Juízo, 1.º 
Secção — Isilda Ferreira Pinto 
Abrantes Pinheiro e marido com 
dr. António Chagas Silvestre — 
Confirmada. 

eravo n.º 14.901 — Aveiro 
Juizo. 1.º Secção — 

Manuel Tavares Rodrigues com 
José Fernando Rodrigues dos 
Santos e outra — Provido em 
parte. 

    

   
   

avo n.º 15.034 — Leiria 
— 3.º Juizo, 1.º Secção — 
UNIVEX — Comércio e Indús- 
tria de Automóveis e Camiões 

S.A.R.L. com Licínio Monteiro 

da Silva Tinoco — Negado 
provimento 

Apelação n.º 14,219 — To- 
mar — 1.º Juizo, 1.º Secção — 
Fábricas Mendes Godinho 
S.A.R.L: com Manuel Mendes 
Godinho & Filhos Ld.º — In- 
deferida a questão prévia. 

Apelação n.º 14.976 — Ana- 
dia — 2.º Juízo, 2.º Secção — 

Dulce Maria Cristina da Silva 
Andrade e marido com José 
Fortunato dps Santos Pereira — 
Anulado o julgamento. 

Rev. Sent. Est. n.º 14,213 — 
Relação — João Luis Vieira 
Diniz com Maria Eunice da 
Costa Cristóvão — Concedida a 
revisão. 

Apelação n.º 14.759 —Can- 
tanhede — 2.º Secção — Ma- 
nuel Augusto de Jesus Sancho é 
mulher com David da Silva de 
Jesus e mulher — Não se co- 
nheceu o recurso. 

Agravo n.º 14,760 — Can- 
tanhede — 2.º Secção — Ma- 
nuel Augusto de Jesus Sancho e 
mulher com David da Silva de 
Jesus e mulher — Não se co- 
nheceu do recurso. 

    

Apelação n.º 14.851 — 
Coimbra — 3.º Juízo, 1.º 
Secção — António Ferreira Si- 
mão e mulher com Emilia da 
Cruz Coimbra e outros — Con- 
firmada. 

Apelação n.º 14.852 — 
Coimbra — 2.º Juízo, 2.º Sec- 
ção — António Ferreira Simão e 
mulher com Emilia da Cruz 
Coimbra e outros — Confir- 
mada. 

Agravo n.º 15.047 — Leiria 
— 3.º Juizo, 2.º Secção — 
OLIMPUS — Construções de 
Leiria, Ld.* com Joaquim 
Correia Soares e mulher — 
Negado provimento. 

Apelação n.º 14.515 — Al- 
cobaça — 1.º Secção — Joa- 
quim Rodrigues Marta com 
João Raposo. Auto-Sueco de 
Coimbra Ld.º e «Aliança Segu- 
radora E.P.» — Revogado em 
parte. 

Apelação n.º 14.606 — 
Coimbra — 1.º Juízo, 1.º 
Secção — «O Trabalho», Com- 
panhia de Seguros S.AR.L.. 
Manuel Alves Duarte Dias e 
Transportes Jaime Dias Ld.? 
com- José Maria Lourenço e 

mulher — Confirmada 

Agravo n.º 14.964 — Guar- 
da — 2.º Juizo, 3.º Secção — 

Evaristo Rodrigues Sampaio 
com Maria José Tavares Car- 
doso e outros — Negado pro- 
vimento 

  

  

  

Agravo n.º 14.613 — Vila 
Nova de Ourém — 2.º Secção 
— António Gonçalves Carvalho 
e mulher com Manuel Ribeiro 
Novo — Provido. 

Apelação n.º 14,668 — 
Pombal — 2.º Juízo, 2.º Sec- 
ção — «O Trabalho» — Com- 
panhia de Seguros S.A.R.L. 
com Companhia de Seguros 
«Império E.P.». — Alterada a 
indemnização. 

Apelação n.º 14,702 — Fi- 
gueira da Foz — 1.º Secção — 
NOVA AURORA + Sociedade 
Salsicharia da Figueira da Foz 
Ld.2 com Manuel Menezes Al- 
ves — Ordenada uma dili- 

gência. 
Apelação n.º 14.757 — Vi- 

seu — 1.º Juízo, 2.º Secção — 
Irene Rosa dos Santos e marido 
com Alberto de Oliveira Rodri- 
gues e mulher — Confirmada. 

Apelação n.º 14.812 — 
Guarda — 1.º Juízo, 1.º See- 
ção — Alfredo dos Santos Hi- 
lário com Banco Fonsecas & 
Bumay E.P, — Ordenada uma 
diligência 

Apelação n.º 14,554 — Al- 
canena — Lourenço Coelho 
Carvalho e mulher com António 
Lourenço & Filhos Ld.º — Re- 
vogada em parte, 
- Apelação n.º 14,911] — 
Pombal — 1.º Juizo, 2.º Sec- 
ção — Vitor Neves Cardoso e 
mulher com António Cardoso 

  

    

— Revogada em parte. 
Agravo n.º 14.978 — Sátão 

— José António Morgado Ar- 
rais com Banco Fonsecas & 
Burnay E.P. — Negado provi- 
mento. 

Agravo n.º 14.892 — Vou- 
zela — Alfredo Gaspar Pinto 
Correia e mulher com «BE- 
JANCA» — Sociedade Mineira 
das Beiras S.A.R.L. — Adiado. 
"Apelação n.º 14.915 — 
Agueda — 1.º Juízo, 1.º See- 

ção — O M.º P.º com GAL- 
VACENTRO — Laboratório 
Técnico Galvânico Ld.* — 
Revogado. 

   

Apelação n.º 14.704 — Vi- 
seu — 2.º Juizo, 2.º Secção — 
Dr. Eduardo Saldanha com 
Manuel Correia de Carvalho e 
mulher — Adiado. 

SECÇÃO SOCIAL 

CAUSAS JULGADAS 
EM 23-JULHO-1985 

Apelação n.º 34.156 — Co- 
vilhã — BERALT TIN & 
WOLFRAM. PORTUGAL 
S.A.R.L. com Manuel Ferreira 
— Revogada em parte 

Agravo n.º 34.019 — Coim- 
bra — SODIGAL — Sociedade 
Distribuidora de Aparelhos de 
Gás, Ld.º com Maria Adelaide 
da Silva Gonçalves Santos — 

Provido. 
Recurso Penal n.º 34,260 — 

Covilhã — António Vaz Sal- 

gado & Filhos Ld.º como M.º 
Público — Provido em parte. 

SECÇÃO CRIMINAL 

CAUSAS JULGADAS 
EM 24-JULHO-1985 

Rec. Pen. n.º 34,537 — 
Condeixa-a-Nova — Manuel 
dos Santos Leal com o M.º P.º 
— negado provimento. 

Rec. Pen. n.º 34.511 — 
Guarda — Companhia de Se- 
guros «Bonança E.P.. com Jo 
M.º P.º representando Alexan- 
dre do Nascimento e António 
Carlos Monteiro Alves — Ne- 
gado provimento. ' 

Rec. Penal n.º 34.619 — 
Covilhã — O M.º P.º com 
Maria Helena do Vale Cardosoe 
Ismael da Graça Serrano — Nê- 
gado provimento 

Reclamação n.º 34.161-A 
Relação — Vasco Filipe Areosa 
Antunes da Cunha e outro 
com o M.º P,º e João Carlos Cid 
Novais da Costa e outros — 
Mantido o despacho do reletor: 

Rec. Pen. n.º 34.746 — 
Albergaria-a-Velha — Gaspar 
Manuel Brandão Queiroz com o 
M.º P.º é Eduarda Ribeiro 
Aguiar Lopes Provido um 
dos recursos.
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Durante o fim-de-semana 

Partido da Democracia Cristã 
preparou-se em Coimbra 
para as eleições legisiativas 

Terminou ontem de madrugada 
em Coimbra o Conselho Nacional do 
Partido da Democracia Cristã (PDC), 
que preparou a sua participação nas 
eleições legislativas de 6 de Outubro, 
às quais concorrerá isoladamente. 

Dos trabalhos resultaram listas de 
deputados para todos os círculos 

eleitorais. 

As Comissões Distritais do PDC 
da Guarda & Castelo Branco pediram 
no-Conselho Nacignal que o secre- 

tário-geral da organização, Santos 
Ferreira, se candidate às próximas 

eleições presidenciais. 
Uma fonte partidária disse que, no 

entanto, o que aquele partido con- 
sidera como uma meta importante 
são as eleições legislativas. 

«Pensamos que é o Governo e o 
Primeiro-Ministro que são decisivos 
para o futuro do País» — salientou a 
mesma fonte. 

O Conselho Nacional aprovou por 
unanimidade uma moção no sentido 
do reforço da liderança do secreta- 
rio-geral do partido, Santos Ferreira, 
que juntamente com Francisco Pita 
surgem à cabeça da lista de depu- 
tados por Lisboa. 

Francisco Pita acusou, entretanto, 
o PSD e o CDS de «irresponsabi- 
lidade por não terem constituído 

NACIONAL 

com o PDC uma alternativa à es- 
querda». 

Aquele elemento afirmou tam-| 
bém, referindo-se à participação do 
PDC nas próximas elesições legisla- 
tivas, que o seu partido «nada tem a 
ver com a corrupção generalizada» e 
manifestou «esperança de que o 
povo julgue nas urnas quem de 
direito deve governar 0 País». 

Solicitado a procunciar-se sobre o 
eventual apoio do PDC à hipotética 
candidatura de António Champali- 
maud às eleições presidencias, Fran- 
cisço Pita afirmou ser «prematuro 
adiantar alguma coisa sobre o as- 
sunto».   

SEGUNDA-FEIRA, 29 JULHO 1985 DIÁRIO DE AVEIRO 

Candidatura 
de Lurdes Pintasilgo 
teve arranque movimentado 

O Movimento de Apoio à Candi- 
datura de Pintasilgo promoveu sá- 
bado três reuniões em Lisboa por 

ocasião do anúncio formal de que a 

antiga Primeiro-Ministro vai disputar 
as próximas eleições presidenciais. 

A primeira, à porta fechada, jun- 
tou os representantes do movimento 
na maioria dos concelhos e em todos 
os distritos do Pais. 

A segunda foi uma sessão 
pública, formal, destinada ao 
anúncio da candidatura e a terceira 
foi um encontro com a imprensa. 

Na sessão pública, a apresentação 
da candidata coube a Eduardo Lou- 
renço o qual, a propósito, teceu 
várias considerações sobre a situa- 
ção política, 

  

ELEIÇÕES LEGISLATIVAS 

Conselho Nacional do PRD 
aprovou listas de deputados 

O Conselho Nacional do PRD 
aprovou sábado as listas dos de- 
putados para as eleições legislativas 
em 18 círculos, incluindo Lisboa e 
Porto, e mandatou a Comissão Di- 
rectiva com plenos poderes para 
“concluir as quatro listas restantes. 

As quatro listas — que o Conselho 
Nacional não aprovou por ser ainda 
necessário contactar os eventuais 
candidatos — são as de Beja, Fun- 
chal e as duas-da emigração, tendo o 
ex-conselheiro da revolução Vítor 
Alves manifestado «disponibilidade» 
para se candidatar em qualquer des- 
ses círculos. 

O Conselho Nacional mandatou 
ainda — por 64 votos a favor, sete 
contra e uma abstenção — o exe- 
cutivo do PRD para recolher 0 «sim» 
definitivo das suas personalidades 
independentes que encabeçam as 
listas de Lisboa e do Porto, Silva 
Lopes e Vasco Graça Moura. 

O segundo Conselho Nacional do 
PRD, reunido num hotel de Lisboa, 
concluiu uma primeira sessão sá- 
bado de manhã com a aprovação 
rápida de onze listas, corresponden- 
do aos distritos de Coimbra, Évora, 
Faro, Guarda, Vila Real, Viana do 
Castelo, Braga, Viseu Castelo Bran- 

co, Bragança é Açores. 

À tarde, os conselheiros nacionais 
iniciaram um debate mais polémico 
com alista de Lisboa, com duas 
propostas em discussão, uma da 
distrital de Lisboa e outra da Comis- 
são Directiva, divergentes quanto à 
ordenação dos deputados. 

As 18 listas de deputados apro- 
vados sábado pelo Conselho Nacio- 
nal do PRD são lideradas pelas se- 
guintes personalidades: 

Lisboa — Silva Lopes, Medeiros 
Ferreira, José Carlos Vasconcelos, 
Vasco da Gama Fernandes, Correia 
Gago, Carios Lilaia, Ivo Pinho e 
Vasco Marques; Porto — Vasco Gra- 
ça Moura, Pedro Feytor Pinto, Glória 

Padrão; Setúbal — Marques Júnior, 
Ana Gonçalves; Aveiro — Magalhães 
Mota; Coimbra — Arménio Ramos 
de Carvalho; Evora — Carmelo Lo- 
bo; Faro — António Feu; Guarda — 
Alípio de Melo; Vila Real — João de 
Brito Levadeira Silva; Viana do 
Castelo — Agostinho de Sousa; 
Braga — António Fernandes; Viseu 

— João Meireles; Castelo Branco — 
Dias de Carvalho, António Marques 
Mendes, António Paulouro; Bragan- 

ça — Manuel Mourinho; Santarém 
— Hermínio Martinho; Leiria — An- 
tónio Seabra; Portalegre — Fran- 
cisco Feitinha; Açores — Roberto 
Amaral. 

  

PSD aprovou ontem listas a deputados 
“Cont. da 1.º pág.) 

«unto da UNESCO) e inclui nos dois 
'ugares imediatos Pereira Lopes 
(presidente da UGT) e Antunes da 

Silva (ex-secretário geral). 
A lista foi aprovada por 41 votos a 

iavor, 37 contra e 3 abstenções. 

Cavaco Silva afirmou ontem ao 
ganhar as três primeiras listas de 
zandidatos a deputados que o seu 

partido «está coeso como nunca 
esteve». 

Cavaco Silva, que falava aos jor- 
nalistas no início do recomeço dos 
trabalhos do Conselho Nacional, 
após um intervalo, manifestou-se 

surpreendido por ter ganho as três 
primeiras listas pelos círculos elei- 

torais de Beja, Braga e Aveiro. 
Por outro lado Fernando Amaral 

adiantou que o Grupo Parlamentar 
do PSD «precisa de ser refrescado» 
e duvidou que esse efeito «possa 
ser conseguido neste Conselho Na- 
cional». 

O Conselho Nacional do PSD, que 
decorreu no Porto para aprovação 

das listas candidatas a todos os 
círculos eleitorais, iniciou-se no 
sábado e terminou ontem. 

O nome de Pinto Balsemão podia 
ontem à noite ainda vir a ser incluído 
na lista de candidatos a deputados 

pelo círculo do Porto. 

A Comissão Política Nacional 
decidiu algumas alterações às listas 

de candidatos a deputados do Porto 
ede Lisboa, 

Em questão estava Pinto Balse- 
mão que não contava de lista alguma 
e a formalização da troca de Valente 
de Oliveira que deixa de ser o cabeça 
de lista pelo Porto para dar lugar a 
Montalvão Machado, e Rui Machete 
que passa a ser o número dois por 

Lisboa relegando para terceiro 
Correia Afonso. 

Pinto Balsemão disse entretanto 
estar à espera da decisão da Comis- 
são Política: Nacional, mas que só 
aceitará ser candidato a deputado 
num lugar compativel com a sua 
posição actual no partido. 
Marília “Raimundo é cabeça de 

lista dos sociais democratas pelo 

círculo da Guarda, seguida de Ar- 
ménio Matias. 

Para esta lista registaram-se 44 
votos a favor,.27 contra e 3 abs- 
tenções. O PSD elegeu, em 1983, 2 
deputados pela Guarda 

Quanto a Leiria, Mário Raposo é 
cabeça de lista, seguido por Silva 
Marques e Reinaldo Gomes. 

Neste círculo, o PSD elegeu, em 
1983, 3 deputados e a nôva lista foi 
aprovada por 46 votos a favor, 26 
contra e 2 abstenções. 

Para Portalegre, o cabeça de lista 
é Malato Correia, num círculo onde o 
PSD elegeu um deputado em 1983. 
Avotação foi de 59 a favor, 15 contra 
3 0 abstenções. 

  

Albufeira é concelho piloto 
no domínio do saneamento 

O presidente da Câmara de Al- 
bufeira disse sábado à noite que aste 
concelho constitui hoje «um con- 
celho piloto, a nível nacional, no 
dominio do tratamento e condução 
final de esgotos». 

Xavier. Xufre que falava no en- 
contro com os principais empresá- 
rios do sector hoteleiro do seu 
muncipio acrescentou que após a 
conclusão das obras que ainda se 
encontram em curso Albufeira «terá 
uma situação seguramente melhor 

que qualquer zona mediterrânica». 
Para aquele autarca encontram-se 

já neste momento resolvidas as 
principais carências que, anos atrás, 
atormentavam os residentes e turis- 
tas € que acarretavam como conse- 
quência, graves prejuizos para os 
empresários do concelho. 

Relativamente ao abastecimento 
de água, onde nos últimos três anos 
foram investidos cerca de 250 mil 
contos declarou que as obras rea- 
lizadas permitem uma cobertura 

quase total quer da faixa litoral, quer 
das zonas mais populosas do inte- 
rior do concelho. 

Xavier Xufre declarou que a re- 
serva de captações existente garan- 
te, com uma previsão de dois anos, 0 
abastecimento normal, mas subli- 
nhou que «deficiências na rede 
existente e a falta de depósitos de re- 
gularização e reserva originam 
ainda, localizadamente, problemas 
de abastecimento». 

Quanto aos esgotos disse que a 

situação encontra-se «praticamente 
regularizada e debaixo de controlo 
havendo a garantia de que não é 
conduzido esgoto sem tratamento 
para as zonas balneares». 

«Tem havido uma vigilância com- 
pleia, por parte das autoridades 

sanitárias verificando-se que as 
análises realizadas dão resultados 
satisfatórios situando-se os níveis 
da contaminação muito abaixo dos 
índices guia praticados nos países 

europeus» — concluiu   

Depois de Eduardo Lourenço, fa- 
lou Lurdes Pintasilgo para fazer o 
anúncio formal da candidatura e 
explicar o que pensa de alguns dos 
problemas do País e do modo como 
encara as funções de Chefe de 
Estado. 

Várias vezes aplaudida pelas cerca 
de 600 pessoas presentes, entre as 
quais representantes das regiões, o 
anúncio da candidatura foi depois 
homenageado por um coro de 
amadores que cantou quatro com- 
posições. 

«Jubilate Deo», «Salmo 121», 
«Coro dos Caçadores Democratas» 
de Rossini, e «Acordar» de Lopes 
Graça foram as canções cantadas na 
sessão. 

Maria de Lurdes Pintasilgo foi à 
noite homenageada com uma festa 
num quarteirão pobre do Bairro da 
Madragoa, um dos mais tradicionais 

de Lisboa. 

Houve foguetes, febras e sardi- 
nhas assadas e colchas pendentes 
das janelas para assinalar a festa que 
teve no «Esperança Atlético Clube», 
uma associação desportiva local, o 
principal promotor. 

Vitorino, Pedro Osório, o grupo 
«Canto Firme» de Tomar, e o 
Rancho da Romeira, de Santarém, 
actuaram perante a candidata e uma 

pequena multidão de moradores 
entre os quais se viam representan- 
tes de núcleos de apoio da candi- 
datura. 

A festa decorreu à noite, após a 
sessão pública do anúncio formal da 
candidatura. 

Teve lugar no edifício de um 
antigo convento, hoje a servir de 
residência a dezenas de famílias de 
fracos recursos. 

O espectáculo decorreu no antigo 
claustro ou pátio do convento. 

  

TRABALHADORES 
COM SALÁRIOS EM ATRASO 

Comissão Política 
da UDP 
propõe campanha 
de solidariedade 

A Comissão Política do Conselho 
Nacional da UDP propôs sábado o 
lançamento de uma campanha de 
solidariedade com os trabalhadores 
com os salários em atraso, através 
da CGTP, 

A reunião da Comissão Política 
que reafirmou a posição de Mário 
Tomé a cabeça da lista por Lisboa, 
aprovou ainda treze cabeças de lista 

candidatos a deputados aos círculos 
eleitorais: 

A UDP que concorre aos vinte e 
dois círculos eleitorais, apresentará 
os restantes candidatos na próxima 
semana. 

A Comissão. Política aprovou as 
orientações politicas e organizativas 
para a campanha eleitoral, acções 
centradas na colocação da UDP no 
Parlamento. 

  

EM BRAGA 

Parcómetros 

entram hoje 
em funcionamento 

A Câmara Municipal de Braga, 
anunciou que entram em funcio- 
namento 0as parcómetros instala- 
dos do lado norte da avenida central 
da cidade. 

A autarquia ficou a taxa de cinco 
escudos por cada período de esta- 
cionamento de quinze minutos & o 
mesmo preço sem limite de tempo 

entre as 09h00 e as 19h30, com 
excepção de domingos e feriados. 

A Câmara indicou que os parcó- 

metros constituem um meio de 

ordenamento e selecção do trânsito. 

As máquinas foram instaladas na 
sequência da apresentação de uma 
proposta nesse sentido em 11 de 
Setembro de 1984 que foi poste- 
riormente aprovada na sessão da 
Assembleia Municipal em 22 do 
mesmo mês. 

  

FREITAS DO AMARAL 
PROMETE TERRAS 
Freitas do Amaral defendeu a 

atribuição da plena propriedade da 
terra aos agricultores dos casais de 
familia durante a visita que efectuou 
à colónia agrícola de Pegões. 

Na ocasião o candidato à Presi- 
dência da República ouviu Os 
agricultores repetirem as aspirações 
de que as terras, onde trabalham é 
vivem há dezenas de anos em regime 
de casais de família conforme le- 
gislação do estado novo, lhes fos- 
sem entregues finalmente em forma 
de propriedade plena. 

Recordando a promessa que Sá 
Carneiro: ali fizera há quatro anos, 
Freitas do Amaral reafirmou «tudo 
fazer para que essa promessa seja 
uma realidade», 

As declarações foram proferidas 
durante um almoço oferecido pela 

Associação dos Agricultores de Pe- 
gões e Freitas do Amaral estava 
acompanhado de Proença de Car- 
valho e Cardoso e Cunha, ex-mi: 
nistro da Agricultura do Governo de 
Sá Carneiro.
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NA GRÉCIA 

Festival de rock 

foi à borla 
para evitar 
confrontos 

A polícia grega deixou sábado 
mais de 15.000 pessoas sem bilhete 
assistirem a um concerto ao ar livre 
na capital, tentando evitar uma re- 
petição dos confrontos de sexta-fei- 

ra, na abertura do primeiro festival 
de rock na Grécia. 

«Tentaremos obter um reembolso 
por parte do Governo grego por ter 
deixado entrar todas estas pessoas à 
borla», afirmou Jean Paul Claidon, 
um dos responsáveis do festival. 

Mais de 40 mil fas do rock en- 
cheram as bancadas de mármore do 
Estádio Panathinaic — construído 
ara OS primeiros jogos olimpicos 

modernos, em 1896 — para verem 
artistas como os «The Clash», «Nina 
Hagen», «Talk Talk» e «Cure». 

Na sexta-feira a polícia confron- 

tou-se com jovens que arremessa- 
vam pedras e 12 agentes ficaram 
feridos, quando mais de 500 auto- 
proclamados anarquistas tentaram 
invadir o Estádio. Os intrusos in- 
cendiaram várias automóveis e mo- 
tos estacionados no exterior do 
estádio e pegaram fogo a um pinhal 
vizinho 

Os dois concertos foram patro- 
cinados pelo Governo grego, no 
âmbito do programa de seis meses 
em que Atenas é a capital cultural da 
Europa, numa iniciativa do Conselho 
da Europa. 

No concerto de sexta-feira, os fas 
do rock arremessaram moedas, 
pedras e insultos para o cantor 
britânico Boy George, que actuava 
pela primeira vez na Grécia.      LOUCURAS — Um homem 

  

   me sá 

armado e retendo duas crianças como 
   
reféns dialoga com a polícia australiana. 
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Ele ameaçava fazer explodir o autotanque de gasóleo. Depois de 6 horas decerco, a loucura acabou na prisão, 

  

ASSASSÍNIO DE JORNALISTA 

Responsável 
de Serviços Secretos brasileiros 
refutou acusações 

O ex-subchefe dos Serviços Se- 
cretos Militares do Brasil, general na 

reserva Newton Cruz, retutou sába- 
do as acusações que o relacionam 
com o assassínio do jornalista Ale- 
xandre Von Baumgarten. 

Baumgarten, assassinado em Ou- 
tubro de 1982, denunciou antes de 
morrer o chefe e o subchefe dos 
Serviços Secretos Militares como 
interessados na sua eliminação fi- 
sica. 

«Estou profundamente entristeci- 
do e lamentando o festival de es- 
tupidez que assola o nosso país», 
declarou o general Newton Cruz em 
Brasília, respondendo às acusações 
de uma alegada testemunha do se- 
questro de Baumgarten. 

Cláudio Polilla, a alegada teste- 
munha, identificou Cruz como um 
dos seis sequestradores na actual 
fase das investigações. 

O assassínio do jornalista, da sua 
mulher e de um barqueiro foi in- 
vestigado em 1983, mas o assunto 
foi arquivado por falta de provas. 

Com a mudança de Governo, as 
investigações foram reiniciadas pelo 
delegado da polícia Ivan Vasquez. 

Polilla declarou ter visto o general 
Cruz num ancoradouro do Rio de 
Janeiro quando Baumgarten foi se- 

questrado. : 
«É impossível que me tenha visto 

porque não estava no Rio de Janeiro. 
Encontrava-me em Brasilia no exer- 
cício do meu cargo como chefe da 
Agência Central do SNI (Serviço Na- 

cional de Informações)», afirmou 
Cruz. 

O ex-chefe do SNI Octávio Aguiar 
de Medeiros, actual comandante 
militar da região amazónica, foi 
acusado por Baumgarten de tentar 
eliminá-lo. 

  
ISRAEL — Um policia observa o interior de um restaurante, através de uma janela estilhaçada. Tudo 

consequência da descoberta dos corpos de dois professores judeus.   

Papa reza 
por missionário 
morto no Brasil 

O Papa João Paulo Il rezou ontem 

por intenção de um missionário ita- 
liano assassinado & pelas «vítimas 
da pobreza e da injustiça» que aquele 
tentava ajudar no Brasil. 

Falando a cerca de cinco mil pe- 
regrinos que se reuniram junto da 
residência papal de Verão, João 
Paulo || disse juntar-se aos bispos 
do Brasil e da Itália «na mágoa e 
execração deste acto de violência 
cruel» contra o reverendo Ezechiele 
Ramin, 32 anos, missionário italiano. 

Ramin foi morto a tiro quinta-feira 
quando conduzia um jeep na Ron- 
dónia, onde 45 trabalhadores rurais, 
três sindicalistas e uma freira foram 
mortos nos últimos seis meses. 

O Papa disse que os seus pen- 
samentos estão com a família do 
padre Ramin e com «todos os 
missionários que enviados para 
todas as partes do mundo para 

anunciarem a voz de Deus, trans- 
portam a cruz do sacrifício, da 
incompreensão, e algumas vezes da 
perseguição» 

O Papa disse rezar também pela 
«Igreja no Brasil e, em particular, 
pelos crentes a quem o missionário 
assassinado dedicou as suas ener- 
gias juvenis para ajudar a combater a 

pobreza e a injustiça, sem violência, 
através do caminho evangélico do 
amor, da paz e do respeito pela 
dignidade do homem». 

Referindo a viagem que fará em 
Agosto a África, João Paulo || disse 
que beatificará, em Kinshasa, Maria 
Clementina Nensapeta, uma freira 
que morreu ao defender a sua vir- 
gindade em 30 de Novembro de 
1964, quando rebeldes combatiam 
forças de Moisés Tshombé. 

O Papa fez uma oração especial 
em memória das cerca de 313 vi- 
timas do rebentamento da barragem 
no norte de Itália, a 19 de Julho. 

Dirigindo-se aos grupos de pere- 
grinos em seis línguas, o Papa 

cumprimentou em italiano um grupo 
de escuteiros finlandeses, dizendo: 
«Nao sei falar finlandês. E um grande 
defeito. Tenho que começar a es- 
tudar». 

  

África do Sul: 
solicitada revogação 
do estado de emergência 

A Amnistia Internacional solicitou 
ao Governo da África do Sul a re- 
vogação imediata do estado de 
emergência, a libertação dos pri- 
sioneiros de: consciência e o julga- 
mento rápido de todos cs outros — 
informou ontem a secção portu- 
guesa. 

A Amnistia Internacional expres- 
sou a sua preocupação pela impo- 
sição do estado de emergência em 
20 de Julho que levou já à detenção 
de centenas de críticos e opositores 
do regime de «apartheid». 

«E especialmente preocupante 
que os detidos sejam mantidos em 
regime de incomunicabilidade, em 
localizações secretas da Polícia de 
Segurança, centros onde se pratica a 

tortura em larga escala» — afirmou 
a Amnistia Internacional 

O estado de emergência incluiu à 
definição de penas para os que 
violassem o seu regulamento, no- 
meadamente para os que divulgas- 

sem nomes detidos 
Em 23 de Julho as autoridades 

sul-africanas informaram terem-de- 

tido 441 pessoas. 
O estado de emergência foi de- 

clarado em conformidade com a Les 
de Segurança Pública de 1953 e que 

tinha sido utilizada em 1960 após os 
assassinatos em Sharpeville para 

aclarar o estado de emergência que 
durou cinco meses e resultou ne 
detenção de mais de onze mil pes 
soas.
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SD ATO Es 
PREVISÃO PARA HOJE — Céu pouco nublado nas regiões do centro e sul e 
temporariamente muito nublado nas regiões do norte onde poderão ocorrer 
aguaceiros durante a madrugada e manhã. Vento fraco a moderado de 
noroeste. 

Temperaturas do ar registadas ontem (máximas e mínimas) 

Bragança (21/13) — Viana do Castelo (18/17) — Vila Real (21/14) — 

Porto (19/16) — Penhas Douradas (—/—) — Coimbra (24/14) — Cabo 
Carvoeiro (22/—) — Portalegre (24/12) — Lisboa (23/16) — Évora (24/14) 

— Beja (27/13) — Faro (24/16) — Sagres (23/16) — Ponta Delgada (24/16) 
— Funchal (25/18). 

SOL — Nascimento às 6,28. Ocaso às:20,51. 
LUA — Quarto Crescente. Bom tempo. Lua Cheia, em 31/77, as 21,41 horas — 
Bom tempo. 
MARES — 
(Porto de Aveiro) — Preia-Mar às 1,00 e 13,25. 
Baixa-Mar às 6,46 e 19,283. 

(Porto da Figueira da Foz) — Preia-Mar às 1,36 e 14,03. 

Baixa-Mar às 7,46 e 20,23. 

(Informação fornecida pelo Instituto Nacional de Meteorologia é Geofísica). 

(ONA 
CINEMAS «— AVEIRO — 
Aveirense (Tel. 23848) — 
«Escola Particular». 21.30. 
Maiores de 12 anos. 
Estúdio 2002 (TEI. 21152) — 
«As mulheres de Boston» 
16.00 e 21.45. Maiores de 12 

anos. 

FARMÁCIAS 

AVEIRO — Capitão Filipe. 
Tel. 21176. R. Gen. Costa 
Cascais, 21. Esgueira e Aris- 
tídes Figueiredo. Tel. 93118. 
Eixo. 

AGUEDA — Vidal. Tel. 
62303. 

ALBERGARIA-A-VELHA 
— Ferreira Janeiro. Tel. 
521160. 

ANADIA — Júlio Maia. Tel. 
52924 e S. José. Sangalhos. 
Tel. 741123. 

AROUCA — Santo Antônio. 
Tel. 94245. 

CASTELO DE PAIVA — 
Central. Tel. 65310. 

ESTARREJA — Sousa. 

Estúdio Oita (Tel. 29249) — 
«Jogos de Amor». 17.30 e 
21.30. Maiores de 16 anos. 
OLIVEIRA DE AZEMEIS — 
Estúdio Gemini 1 (Tel. 
64457) — «Top Secret». 
15.30 e 21.45. Maiores de 12 

anos. 

ESPINHO — Santos. Tel 
720331. 
FEIRA — Sousa. Tel. 33295. 
ILHAVO — Senos e Branco. 
Tel. Gafanha da Nazaré. Tel. 
36576. 

MEALHADA — Brandão, 
Suc. Tel. 22038 e Lucília 
Ruivo. Luso. Tel. 93108. 
MURTOSA — Portugal. 
OLIVEIRA DE AZEMEIS — 
Falcão. Tel. 62018. 
OLIVEIRA DO BAIRRO — 
Tavares de Castro. Tel. 
741550. 
OVAR — Manuel Joaquim 
Rodrigues e Resende. Vále- 
ga: Tel. 53073. 
S. JOÃO DA MADEIRA — 
Praça. 
VALE DE CAMBRA — Ma- 

      

AVEIRO 

Bombeiros Velhos ....... 22122 

Bombeiros Novos e 
aNáutragos ..... 22333-25122 

Centro Hospitalar Aveiro-Sul 25006/7/8 

Capitania do Porto ............... y 
EDP 
Guarda Fiscal 21638 
GNR 22555 
GNR (Brigada de Trânsito) ... 23429 

«PSP 22022 
Serviços Municipalizados «e. 22691-23055 

«DIÁRIO DE AVEIRO» ... 24601 
Turismo «:5 23680 
ÁGUEDA 

Bombeiros Voluntários 62591 
Hospital . 62075 
EDP... 63557 
GNR... uvesenseecas BRANT 
Serviços Municipalizados (Avarias) ........ 62229 

Delegação do «Diário de Aveiro» ............ 63880 

Bombeiros Voluntários 62122 
Hospital . 62133/4/6 

  

R.C.C — EMISSOR DAS BEIRAS 

RÁDIO CLUBE 

PROGRAMA 

6.45 — Abertura 

740 — Jornal da Manhã 

7.15 — Chocolate da Manhã 

8.00 — Sintonia 
10.00 — Colher de Pau 

  

RADIO 

   

    
    

  

EDP... 64151/2 

Senvços Munipaino z 62762 
GNR... a incerta a eis DRDS 

Bombeiros Voluntários ......... 52122 
Hospital 52133/4/5/6 
EDP... 52047/8 

GNR... Er) «7 52629 
POPeta rosana 52999 
Serviços Municipalizados 52905 

S. JOÃO DA MADEIRA — (056) 

Bombeiros Voluntários (Arrifana) 23122 
Hospital ... 22133/446 

EDP 20NA8 
GNR .. 23311 
PSP... N zen 

Serviços Municipalizados «oo: 22427 -23540 

VILA DA FEIRA — (056) 

Bombeiros ............. - 32122-32157 
GNR... 32451 
PSP. sonar 

    

12.00 — Do Mar à Serra 
12.30 — Jornal da Tarde 
12.45 — Portugal de Lésa-Lés 
13.30 — Rock em Onda Média 
15.00 — Noticiário 
15.15 — Clube do Disco 
16.30 — Futurama 
18.00 — Arauto 
19.00 — Jornal da Noite 
19.30 — Expresso da Noite 
20.3) — O Mundo em Foco 
21.30 — Ponto Final 

  

Ea ada o 
Feira da Palhaça — Oliveira do Bairro, 
  

    

    

   

    

   
     

  

    

COTAÇÕES | DE NOTAS E MOEDAS ESTRANGEIRAS EM 26785 — 

(SEGUNDO INFORMAÇÃO DO BANCO TOTTA & AÇORES, AGÊNCIA DE AVEIRO) 

      

   

    

   

NOTAS ESTRANGEIRAS Compra Venda (A) 
61s80 67580 
57865 58575 
B$15 8535 
25703 25903 

$so10 s020 

Canadá notas de 1 e 2 122545 124845 

Canadá notas maiores 12295 124895 

Dinamarca .. 16500 16840 

Espanha ... 5343 15063 
EUA notasde 12... 168800 168500 
E.U.A. notas maiores - 168550 168550 
Finlândia . Z785 28815 
França ” 18595 19865 
Holanda .. «Florim ... 51820 52520 

Irlanda -ibra... 18B1S80 185580 
Itália Lira... soza soss 
Japão . $665 $700 
Noruega . 19885 20835 

Reino Unido 238805 238505 

Suécia 18570 20830 

Suiça .. 70550 71860 

Venezuela ss80 10580 
  

(a) Todas as operações de venda estão sujeitas ao STE de 5 por mil. 

  

PALAVRAS CR 
PROBLEMAN.º 35 

123.456 7.8916 

  

I
A
 

A
 

U
W
V
H
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lo 

HORIZONTAIS: 1 — Haste; deste lado. 2 — O (antigo); alternativa. 3 — 
Causador; reis (abrev.). 4— Nome de homem; sacerdote que na Roma 
antiga presidia aos festins dos sacrifícios. 5 — Pinga. 6 — Actuas. 7 — 
Repetira; soo. 8 — Corifeu; citânias. 9 — Nota musical, letra grega. 10 
— Estás; caminhais. 

  

VERTICAIS: 1 — Grama (abrev.); ama-seca. 2 — Pronome pessoal; 

nome de letra (pl.). 3 — Riscos; crença. 4 — Namorada; densas. 5 — 
Suspenderá; peças dramáticas desempenhadas em canto e música. 7 
— Ave de rapina nocturna; pref. que significa três. 8 — Símb. quím. do 
ouro; balastro. 9 — Batráquio; berço. 10 — Sozinho; aqueles. 

(Ver solução noutra página desta edição)     

RTP-1 

12.00 — Abertura 
12.01 — Notícias 
12.05 — Espaço 12/13 

  

12.45 — Notícias 

13.00 — Vila Faia 
18.02 — Tempo dos Mais 

Novos — A Volta ao 
Mundo com Willy 
Fog. 

18.35 — Notícias 
18.50 — Programa da Direc- 

ção de Informação 
: 19.20 — Coimbra Sem Tem- 

po — A Tradição 
Estudantil. 

20.00 — Telejornal 

20.27 — Boletim Meteoroló- 
gico 

5 — Louco Amor 

O — Arroz Doce — Um 
programa de Júlio 
Isidro. 

23.00 — Último Jornal 

  

HOJE 

RTP-2 

19.30 — Abertura 
19.32 — Desenhos Animados 

— Serafim. Agente 
Secreto. 

20.00 — O Céu Aberto do 
Barroco Alemão — 
Arte Barroca na Ale- 
manha focando sobre- 
tudo o aspecto arqui- 
tectônico com princi- 
pal incidência na Re- 
gião da Baviera. 

20.30 — RTP — Acores 
21.00 — Telefilme — «Nunca 

é tarde para Amar». 

Sara Phoenix e Geof- 
frey Gniffin estão con- 
denados a encontra- 
rem-se demasiado tar- 
de. Ela terminara há 
pouco uma ligação 
em Nova lorque, e 
mudara-se para Los 
Angeles para recome- 
çara vida. mas... 

22.30 — Jornal da Noite 

AMANHÃ 
RTP-1 to do marido que quer 

12.00— Abertura . deixar o seu nome no 

12.01 — Notícias Eid antes de 

12.05 — Espaço 12/13 Fria 
12.45 — Notícias 23.15 — Ultimo Jornal 

13.00 — Vila Faia RTP-2 
18.02 — Tempo dos Mais 

Novos — «Bell e 
Sebastião» 

18.35 — Notícias 
XX — «O             

Mundo em Guerra» 
20.00 — Telejornal 
20.27 — Boletim Meteoroló- 

gico 
20.35 — Louco Amor 
21.10 — O Corpo Humano — 

O Centro Pompidou 
em Paris é o cenário 
desta investigação so- 
bre a cultura humana 
e a forma como ela 
depende da estrutura 
do cérebro. 
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22.50 — Tudo em Família — 
Mary Campbell não 
consegue compre- 
ender a razão do es- 
tranho comportamen- 

19.30 — Abertura 
19.32 — Desenhos Animados 

— «As Novas Aven- 
turas do Zorro». 

20.00 — Videopolis — O im- 
pacto do vídeo no 
imaginário juvenil: 
Figura da Semana — 
Kuetis Blow. 

20.30 — O Mundo em Guer- 
ra — «Portugal 1939/ 
/45» 

21.00 — Sessão das Nove — 
«A Noite Inteira» re- 
presenta uma aposta 
que se contém inte- 
gralmente no título do 
filme: observar os en- 
contros é desencon- 
tros, as paixões e se- 
parações, os peque- 
nos nadas fortuitos. 

22.30 — Jornal da Noite 

  

Principais acontecimentos registados no dia 29 de 
Julho: 
1180 — Reza a tradição que se travou nesta data, no Cabo 

Espichel, o primeiro combate entre a Armada Por- 
tuguesa, comandada por D. Fuas Reupinho, e navios 
árabes, dirigidos por Ben Jami. 

1499 — Elpango, na Grécia, rende-se às forças do Sultão 
turco. 

1656 — Os polacos, comandados por John Casimir, são 
derrotados em Varsóvia por uma força conbinada 
sueca-brandeburguesa. 

1693 — Guilherme II. da Inglaterra, é derrotado em 
Neerwinden pelo duque de Luxemburgo. 

1883 — Nasce o dirigente fascista italiano Benito Mussolini. 
1859 — Nasce o Padre Cruz. 
1890 — Vincent Van Gogh, pintor holandês, suicida-se com 

um tiro de pistola. 
1922 — As potências aliadas emitem um ultimatum proibindo 

os gregos de ocuparem Constantinopla. 
1939 — Morre o escritor e higienista português Ricardo Jorge. 
1940 — Inicia-se a guerracrelâmpago alemã contra a Grã- 

-Bretanha, no decurso do segundo conflito mundial 
1946 — A conferência de paz das 21 nações opositoras às 

forças do eixo, na Il Guerra Mundial, inicia-se em 
Paris com o objectivo de elaborar tratados. 

1966 — O Governo britânico congela os salários, preços e 
juros. num esforço para debelar a crise económica 

1967 — A Colômbia sofre um violento sismo 

Efemérides: 
o que tem acontecido a 29 de Julho 

1970 — Uma greve de médicos na Grã-Bretanha, que se 

arrastava já há duas semanas, é cancelada. 

  

1974 — A Lei Episcopal da Igreja é desafiada nos EUA 

quando onze mulheres são ordenadas padres em 

Filadélfia, no Estado de Pensilvânia. 

1975 — A Organização dos Estados Americanos (OEA) põe 

termo ao embargo a Cuba, imposto em 1964, 

1976 — A Síria e-a Organização de Libertação da Palestina 

(OLP) assinam um acordo que se espera ponha termo 

à guerra civil no Libano. 

1981 — O Principe Carlos, da Grã-Bretanha, e Lady Diana 

Spencer casam-se na Catedral Anglicana de S. Paulo, 

em Londres. 

1982 — A Primeiro-Ministro indiana, Indira Gandhi, e o 

Presidente dos EUA, Ronald Reagan, concordam, 

em Washington, em incrementar a cooperação 

bilateral nos campos científico, cultural e económico 

1983 — Morre O artista cinematográfico britânico David 

Niven, 73 anos. 

1984 — Iniciam-se, em Los Angeles, Califómia, EUA, os 

23.º Jogos Olímpicos da Era Modema que contam 

com a participação de 139 países. Assistem à 

cerimónia de abertura cerca de 90 mil pessoas no 

Coliseum de Los Angeles e perto-de 2.500 milhões de 
telespectadores em todo o mundo. 

Este é o ducentésimo décimo dia do ano. Faltam 155 
dias para o termo de 1985. PALAVRAS CRUZADAS — Um fogo ocorrido a bordo do porta-aviões norte-ame- 

ricanos «Forrestal», ao largo do Vietname do Norte, 
mata mais de 130 pessoas 

1968 — O Papa Paulo VI volta a sublinhar a oposição da Igreja 
Católica Romana aos métodos artificiais de controfo 
de nascimentos. j 

  

Pensamento do dia: «Muitas pessoas procuram aquilo 

que não possuem e são, assim, escravizadas pelas próprias 

coisas que querem adquirir» — Anwar-El-Sadat (1918- 1981) 

— estadista egípcio 

SOLUÇÃO DO PROBLEMA N.º 35 
Si—83— 0H 

5 — SOHISVO — Sy — 001 — VHVSIS — SVHIdO — VIILOO 
— OVInda — INH — SH — HogvHao — NO — 13 — vO — Id 

  

         



  

INTERNACIONAL 

LÍBANO — Este o carro onde foram encontrados os corpos de 4 palestinianos mortos com tiros na cabeça. 
Apesar das propostas da Siria para a paz, a violência continua a fazer parte do quotidiano naquele pais. 

  

Síria vai boicotar cimeira árabe 
A Siria vai boicotar a cimeira árabe 

de emergência que decorrerá em 
Agosto, por proposta do Rei Hassan 
Il, de Marrocos, depois de outros 
países terem aprovado ou perma- 
necido em silêncio acerca do 
convite. 

A agência noticiosa síria Sana 
citou uma fonte fidedigna em Da- 
masco como tendo dito: «Não con- 
sideramos que tenham ocorrido 

quaisquer acontecimentos impor- 
tantes que motivem a realização de 
uma conferência cimeira». 

Hassan, na sua qualidade de 
presidente da Liga Árabe, de 21 
membros, anunciou sábado a reali- 
zação, em Marrocos, no dia 7 de 
Agosto, de uma cimeira árabe de 
emergência para debater o problema 
palestiniano. 

A fonte síria atrás citada, que não 
foi identificada, considerou a con- 
ferência «de divisão e não uma 
conferência de solidariedade... Isto 
servirá os inimigos da nação árabe». 

«De forma a que a posição árabe 
não vacile inteiramente perante o 
inimigo, a Síria decidiu boicotar a 
conferência extraordinária para a 

qual Hassan Il dirigiu convite», 

afirmou a mesma fonte. 

Adiantou que a Síria boicotará a 
reunião porque a conferência «tem 
por objectivo dar cobertura ao 
acordo de Amã» (jordano-palestinia- 
no) — uma proposta recente do Rei 
Hussein, da Jordânia, e do presi- 
dente da OLP, Yasser Arafat, que 
conduziria eventualmente a nego 
ciações de paz com Israel. 

  

Manifestações anti-refugiados 
na Dinamarca 

A Dinamarca reforçou ontem a 

protecção policial a refugiados es- 
trangeiros depois de duas noites 
seguidas de manifestações contra 
refugiados iranianos, alojados num 

hotel. 

Segundo a polícia, jovens atira- 
ram pedras e garrafas e gritaram 
«vão para casa» no exterior do hotel 
em Kalundborg, um porto do Báltico. 

A maioria dos vidros do hotel 
foram partidos e o hospital informou 

  

Polícia espanhola 
protesta em Barajas 

A polícia espanhola impôs ontem 

um controlo de passaportes extre- 
mamente rígido num protesto de 24 
horas contra alegadas negligências 
na segurança, anunciou um porta- 
-voz do Sindicato da Policia. 

Afirmou que a polícia estava a 
protestar contra a prática de deixar o 
pessoal das companhias aéreas 
transitar pelas áreas de segurança. 

A acção deverá causar atrasos nos 
voos internacionais. 

  

Delegação 
alemã federal 
abandona 
festival de 

Seis grupos juvenis da Alemanha 
Federal anunciaram ontem retira- 

rem-se do festival da juventude em 
Moscovo, afirmando que as auto- 
ridades soviéticas não cumpriram o 
acordado. 

Os grupos que incluiam a juven- 
tude do Partido Social Democrático, 
a Igreja Evangélica e a Organização 
dos Desportos Juvenis, disseram 
protestar contra o tratamento de 
Berlim Ocidental como um grupo 
nacional separado. 

Moscovo 
Representantes do Partido 

Comunista pró-soviético de Beriim 
Oeste, desfilaram sob a bandeira da 
cidade, acentuando a opinião so- 
viética de que a metade Ocidental da 
cidade dividida é uma entidade se- 
parada, 

Num comunicado ontem divulga- 
do, os grupos da Alemanha Federal 
afirmam que se tratou de uma vio- 
lação ao acordado sobre o estatuto 
de Berlim e dos acordos feitos du- 
rante a organização do festival 

que 25 pessoas tinham sido tratadas 

por ferimentos. 
A violência verificou-se ao longo 

das duas últimas noites e 12 jovens 
foram presos, enquanto foram con- 
vocados 70 polícias para controlar 
os distúrbios. 

O ministro da Justiça, Erik Ninn- 
-Hansen, referiu numa entrevista 
radiofónica o aumento das tendên- 
cias racistas na Dinamarca e pro- 
meteu uma maior vigilância da po- 

lícia, 

Os incidentes foram a primeira 
explosão de reacções violentas 
contra o influxo crescente de-refu- 
giados 

O fluxo de refugiados à Dinamar- 
ca, principalmente desertores da 
guerra do Golfo, aumentou doze 
vezes o ano passado para 4.200. 

Na sequência da liberalização das 
leis sobre estrangeiros, a Dinamarca 
espera receber este ano mais cinco 
mil refugiados, na maioria do Médio 
Oriente. 

Bomba ex plode 
em Beirute sob carro 
estacionado 

Após quatro dias de paz frágil, 
uma bomba rebentou sob um carro 
nos subúrbios de Beirute, ferindo 
três pessoas, e atiradores isolados 
dispararam sobre civis numa mes- 
quita 

A violência voltou a surgir um dia 
depois de dirigentes políticos e 

espirituais muçulmanos se encon- 

trarem nas montanhas de Chouf, 
perto da capital libanesa, para cer- 

rarem fileiras antes das conversa- 
ções propostas pela Siria de forma a 

terminar com dez anos de guerra 

civil 

Uma pessoa morreu e quatro ou- 

tras ficaram: feridas em trocas de 
tiros através da «linha verde» que 
divide a cidade, disse a polícia. 

Duas pessoas morreram num 

duelo de artilharia entre milicias 
opostas no norte da cidade portuária 

de Tripoli 

Uma bomba de dez quilos explo 
diu debaixo de um «Mercedes» 
estacionado perto de um hospital 
nos subúrbios dos muçulmanos 
xiitas, ferindo três pessoas e 
enchendo as casas vizinhas de de- 
tritos, disseram testemunhas 

Os feridos, uma mulher de 65 
anos e O neto. para além de uma 
vitima não identificada, receberam 
tratamento hospitalar. O rapaz ficou 

sem a perna direita 
«Estavam a tratar do jardim 

quando a bomba rebentou», disse 
uma testemunha 

Nenhuma das milícias que com 
batem pelo controlo de Beirute rei- 
víndicou a explosão 

  

Cinco membros 
de um circo 
morreram 

electrocutados 
Cinco membros de uma pequena 

companhia de circo francesa mor- 
reram ontem electrocutados, quan- 

do um mastro de cobertura que es- 
tavam a erguer tocou num cabo de 
alta tensão condutor de 15 mil vól- 
tios de energia, anunciou a polícia. 

As autoridades disseram que en- 
tre as vítimas, quatro homens e uma 
mulher, se encontrava o director do 
Circo Paris. 

O acidente ocorreu na aldeia de 
Landy, nos Alpes Franceses, perto 
de Albertville. 

  

Bona expulsa 

quatro diplomatas líbios 
Uma revista da Alemanha Federal 

revelou ontem que quatro diploma- 
tas líbios terão de deixar o país na 
próxima semana por planearem ata- 
ques contra exilados líbios. 

Segundo o periódico «Der Spie- 
gel», o Governo pediu discretamente 

aos diplomatas para partirem, de- 
pois de funcionários da segurança 
terem informado dispor de provas de   que os diplomatas estavam «a pre- 

parar acções criminosas» contra 
opositores do. Presidente líbio, 
Moammar Kadahfi. 

Um porta-voz do Ministério dos 
Negócios Estrangeiros recusou-se a 
comentar a notícia do periódico que 

afirma que aquele Ministério quis 
manter secreta a medida por temer 

que a sua divulgação possa levar a 
uma pronta retaliação contra 9 
embaixador alemão federal em Tri- 
poli, 

  

tgveis 
metálicos 

ISV Lol 
uma presença 
que se afirma no sector do mobiliário 
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FUTEBOL PARTICULAR 

  

BELENENSES 

e recolheu alguns dólares para a tesouraria do clube. 

QUER A CEE DO FUTEBOL PEA ACADÉMICA, 3 — BENFICA, 1 Aníbal José de Mat Garantir um lugar na Europa, ao lado dos grandes clubes europeus os 
que participam regularmente nas competições da UEFA, é a meta (texto) 
principal da equipa de futebol do Belenenses, que aposta forte na nova ie * = 
época que se avizinha 5 [ I ] | hn uto S d <« B FI Osa >» Fernando Marques 

A afirmação foi feita à NP pelo chefe de departamento de futebol do & Armando Sil Belenenses, Joaquim da Conceição, antes da partida da turma do E É Va Restelo para os Estados Unidos, onde irá realizou dois jogos amigáveis p U S e Fal I ] e I I ] « C U I | O-CI Fcu Ito >» (fotos) 

«Acreditamos que na próxima temporada possamos assegurar a 
presença numa competição da UEFA, nomeadamente na Taça UEFA...» 
— disse Joaquim da Conceição, revelando que o Belenenses actuou 
pela última vez numa prova europeia em 76-77 frente ao Barcelona de 
Espanha para a Taça das Cidades com Feira (Taça UEFA). 

Segundo o mesmo responsável, o Belenenses tem vindo a subir as 
escadas do futebol português com a firmeza necessária para se impor 
em breve como uma das melhores equipas da «Divisão de Honra». 

Para Joaquim da Conceição, Boavista, Braga, Guimarães e Setúbal 

são os adversários mais directos do Belenenses na disputa de um lugar 
na Europa, muito embora não seja de excluir o aparecimento em força 

de uma outra equipa, à partida menos favorita. 
«Todos viram como o Portimonense surgiu em força no ano 

passado» — rematou 
Joaquim da Conceição destacou que a equipa do Belenenses para a 

época 85-86 promoveu quatro juniores à turma sénior: Amaral (guarda- 
-redes), Jorge Abreu e Eduardo (defesas) é Luís Silva (ponta de lança). 

Ao lado desta juventude, figuram aquisições como Kostov (ex- 

-Sporting), Ademar (ex-FC Porto) e Sobrinho (ex-Setúbal). 
O Belenenses contratou esta época quatro jogadores da Terceira 

Divisão, depois de estes terem sido observados por técnicos e 
simpatizantes do clube, sendo esses reforços Norberto e Paulo Antunes 
(ex-Amarante;, Paulo Monteiro (ex-Atlético) e Graciano (ex-Caldas). 

Apesar de ser um clube de Belém e com inúmeros adeptos naquela 
zona ribeirinha de Lisboa, O Belenenses conta com associados em todas 
as localidades e regiões do País. 

«Há inclusivé uma localidade, Vila Nova de Tazem (Guarda) em que 

quase todos os habitantes são adeptos do Belenenses, apesar das 
centenas de quilómetros que os separam de Lisboa...» — revelou 
Joaquim da Conceição, que desconhece ele próprio as razões exactas 
de tal facto. 

«Matateu, Carlos Silva e Vicente foram jogadores que marcaram 
uma época de glória do Belenenses e que levou muita gente a ser adepto 

do clube» — salientou. 

Segundo o mesmo dirigente, está-se a criar um «espirito de 
vitória», pois sem ele é impossível alcançar as metas traçadas. 

Com 11.855 sócios no total, incluindo crianças e empresas, o 

Belenenses não vive só das receitas dos sócios, sendo o aluguer do 
Estádio e Pavilhão para concertos rock e a sua participação em torneios 
duas boas fontes para o tesoureiro. 

A preparação da equipa, sob o comando técnico do inglês Jimmy 
Melia, tem decorrido sem problemas, com os jogadores a empregarem- 
-Se a fundo nos treinos diários. 

Na sua deslocação aos EUA, o Belenenses jogou com o Gua- 
dalajara do México e com o San José Earthquakes, tendo ambos os 
jogos sido em San José, Califórnia. 

A equipa do Belenenses está formada pelos seguintes elementos: 
guarda-redes — Justino, Jorge (ex-Setúbal) e Amaral (ex-júnior); 
defesas — José António, Hélder, Murça, Artur, Norberto (ex-Ama- 
rante), Graciano (ex-Caldas), Sobrinho (ex-Setúbal), Jorge Abreu (ex- 
-júnior) e Eduardo (ex-júnior); médios — Kostov (ex-Sporting), Ademar 
(ex-FC Porto), Paulo Monteiro (ex-Atlético); avançados — Joel, Djão, 
Norton de Matos, Paulo Antunes (ex-Amarante) e Luís Silva (ex-júnior). 

PENAFIEL 
QUER MEIO DA TABELA 

Um lugar a meio da tabela, se possível, para escapar a aflições de 
última hora, é o principal objectivo do Penafiel para a época que se 
avizinha. 

A turma penafidelense, que começou o campeonato da época 
passada da pior maneira (derrota copiosa em casa contra a Académica), 

viu-se obrigada na fase final do torneio a mudar de treinador numa 
derradeira tentativa para escapar à despromoção 

Para operar esse quase milagre, os dirigentes do Penafiel toram 
buscar Fernando Cabrita, responsável pela Selecção Portuguesa no 
Europeu de França, reconhecido como «perito» em salvar equipas. 

Cabrita conseguiu o objectivo mas não se manteve à frente da 
equipa. O professor José Moniz, que já conhece os «cantos à casa», foi 
O treinador escolhido para levar a equipa a um lugar descansado no 
meio da tabela. 

Fugir assim da zona de aflição e poder pagar aos jogadores a 
tempo e horas são assim os objectivos a alcançar esta época. 

Para isso, o Penafiel conta com alguns reforços: Paulo Campos 
(ex-Águeda), Sanhá (ex-Estrela da Amadora) e Da Silva (ex-Guimarães). 

Mas «deixou sair» Jason, um dos pilares da equipa na época 
transacta e um dos grandes responsáveis pela recuperação milagrosa 
que evitou à descida à zona norte da Segunda Divisão 

Um conflito com o Setúbal quanto à contratação do jogador 
chegou a pôr em perigo a existência do «pacto» entre os clubes da 
Primeira Divisão. 

Para esta época, o plantel do Penafiel é o seguinte: guarda-redes 

— Trindade, Cerqueira e Emanuel (ex-júnior); defesas — Fernando 

Figueiredo, Bruno, Vasco. Nini, Carlos Alberto e Cardoso (ex-júnior Vila 

Meã): médios — Elias. Afonso, Babo, Paulo Campos e Costa (ex-júnior 
Vila Meã); avançados — Carvalho. Tozé. Meireles, Sanhá, Da Silva e 
Babá. 

Os responsáveis penafidelenses pretendem ainda contratar um 
médio e um defesa esquerdo.   
  

«suplentes» da «luz» 
4% are 

Dois jogadores 

Estádio Municipal «José Bento 
Pessoa», na Figueira da Foz. 

Árbitro: Miranda Dias (Coimbra), 
auxiliado por Oliveira Arcanjo e José 
Guímaro. 

ACADÉMICA — Vitor Nó- 
voa; Bandeirinha (ex-Varzim), 
Francisco Silva, Porfírio e Or- 
lando; Rolão, Tomás e Rober- 
to Sciascia; Luís Manuel (ex- 
-Portimonense), Pedro Xavier 

e Reinaldo. 
Kikas, Mito (ex-F.C. Porto), 

Barry e João Carlos (ex-Mari- 
mhense), renderam Orlando, 

Francisco Silva, Luís Manuel e 
Reinaldo, aos 73 minutos. 
BENFICA — Bento; Pietra, 

Bastos Lopes, Oliveira e Álva- 
ro; Carlos Manuel, Nunes e 
Shéu; José Luis, Nené e Dia- 
mantino. 

Delgado, Veloso e Vando 
(45 m), Nivaldo e Padinha (59), 
Rui Águas (68), para além de 
Jorge Silva, que aos 37 minu- 
tos foi substituir Nené (contu- 
são na perna direita), também 
foram utilizados, ficando 
apenas em campo Pietra, Oli- 

veira, Álvaro, Carlos Manuel e 
Nunes. 

Ao intervalo: 0-1. 
Marcadores: Nené (28 m). Por- 

fírio, num lance infeliz, atrasa mal 
para o seu guardião, interpondo-se 
Nené, que estava atento, fazendo o 
golo como quis. 

Pedro Xavier (68 m). Excelente 
jogada de Rolão, bem aproveitada 
pelo n.º 11 academista que, com 
Delgado pregado no chão, sem 
quaisquer hipóteses, atirou um go- 
laço ao canto superior direito. 

Pedro Xavier (73 m). Contra- 
-ofensiva dos «estudantes». Passe 
de «morte» de Reinaldo para o 
«marcador de serviço», obtendo o 
2.º tento, com Delgado (culpado) a 
«apreciar» a jogada... 

Pedro Xavier (83 m). O avan- 
cado conimbricense, após uma 

«perdida» incrível de Barry, atirou à     

em disputa do esférico. O lance viria a pertencer ao academista. 

entrada da área de rigor, fechando a 
contagem. 

Mais de 10 mil espectadores es- 
tiveram no Municipal da Figueira, 
numa manifestação clara da força do 
futebol. Não terão dado dinheiro e 
tempo por mal empregues, já que 
tiveram ocasião de presenciar um 
bom desafio, em autêntica toada de 
campeonato, se bem que ainda falho 
de primores técnicos mas rico no 
calor colocado na luta (por vezes 

excessiva) por ambos os contendo- 
res. 

Poderá dizer-se, em verdade, que 

o encontro contou praticamente com 
duas partes distintas. No primeiro 
período o jogo pertenceu, quase 
inteirinho, ao Benfica, que dominou, 
partindo dum meio campo muito 
forte e coeso (quase sempre for- 
mado por 5 elementos), para ata- 
ques perigosos, o primeiro dos 
quais logo aos 3 minutos, numa 
magnífica abertura de Shéu a José 
Luís, com excelente intervenção de 
Vitor Nóvoa, que gorou os intentos 

dos «encarnados». 
Estes, aliás, perderam soberanas 

oportunidades de dilatar o marca- 
dor, se bem que aos 12 minutos, 
Luis Manuel, que esteve muito bem, 
desferisse um belo remate, de muito 
longe, que ia traindo Bento, bastante 
adiantado. 

O Benfica estava mais na ofensiva, 
com a Académica muito insegura na 
defesa, e partindo de quando em vez 
para o contra-ataque, mas inconse- 
quente, num futebol desapoiado. Os 
cantos a favor da turma lisboeta 
sucediam-se, & aos 35 minutos após 
espectacular falhanço de Francisco 
Silva, Porfirio dá «forte e feio» a 
Nené, que partia para o golo! 

No período complementar a Aca- 
démica apareceu com outra deter- 
minação e logo aos 3 minutos asorte 
bafejou o Benfica, com Reinaldo, 
isolado, a atirar ao lado da baliza de 
Delgado. 

Todavia, ainda não desaparecera a 
força benfiquista, e aos 54 minutos, 
Veloso faz uma simulação já dentro 

da área de rigor, oferece o «tento» a 
Carlos Manuel e este tem uma «per- 
dida» inacreditável. 

Depois foi o colapso dos homens 
de Mortimore. Substituições em 
série roubaram todo o rendimento à 
equipa, que ficou completamente 
partida. Aproveitaram bem os «estu- 
dantes», que continuaram a acredi- 
tar no melhor resultado, e em 15 
minutos tudo se modificou. 

3 golos de Pedro Xavier, com 
outros golos falhados à mistura, um 
dos quais a 3 minutos do fim pelo 
mesmo atleta, ditaram um vencedor 

certo, que, mormente no período 
complementar, demonstrou outra 
força anímica, outra voluntariedade, 

uma maior humildade no intento de 
modificar o rumo aos acontecimen- 
tos. 

O Benfica convenceu-se, muito 
cedo, de que o triunfo não lhe fugiria, 
concedeu algumas facilidades, so- 
bretudo quando quase duma assen- 
tada pôs a jogar 7 suplentes, que 
estiveram longe de corresponde à 

  

NAS CABINAS 

No final a nossa reportagem ouviu os técnicos das duas equipas. 
VÍTOR MANUEL — «Estamos ainda no início da época. Há, 

actuação dos seus colegas. Diga-se 
mesmo que o Benfica, no primeiro 
tempo, nos pareceu em melhor 
plano do que em muitos encontros 
da última temporada. 

Salientaram-se Pietra, Carlos Ma- 
nuel e Nunes. 

A Académica, muito perturbada 
na primeira parte, aceitou bem as 
instruções de Vitor Manuel dadas no 
balneário, e surgiu com um futebol 
mais alegre, a lembrar as boas re- 

cuperações da temporada anterior, 
sendo notória, é evidente, a falta de 
Ribeiro lá na frente. 

Destacaram-se na equipa Vitor 
Nóvoa, Bandeirinha, Orlando, Luís 
Manuel e Pedro Xavier. 

Quanto à arbitragem, Miranda 
Dias esteve bem, mas foi um pouco 
condescendente em matéria disci- 
plinar, com maior incidência no 
primeiro tempo, em que Carlos Ma- 
nuel e Orlando e sobretudo Porfírio, 
ultrapassaram um pouco as regras 
da «boa convivência»... 

  

pois, muito trabalho para fazer. Penso, contudo, que é sempre 
importante ganhar ao Benfica. Naturalmente que não vamos emban- 
deirar em arco, temos que continuar, isso sim, a trabalhar com 
humildade, até porque este resultado pode constituir um engano. 
Ganhámos porque modificou-se o sistema na segunda parte, já que o 
Benfica apresentava um meio campo muito forte. Era preciso acreditar, 

e foi esse espírito que consegui incutir nos jogadores. Digo-lhe ainda 
que a equipa tem capacidade para melhorar.» 

MORTIMORE — «Considero-me satisfeito pelo que a minha 

equipa fez na primeira parte. Se bem que o objectivo dos profissionais é 
sempre ganhar Os jogos, para mim, em termos de desafios de 
preparação, o mais importante é ver em acção o maior naipe possível de 
atletas. 

É possível que tenha feito demasiadas substituições, porque foi 
evidente o desequilíbrio da equipa a partir daí. Fiquei com mais ideias 
quanto à equipa ideal, que terá de surgir até ao dia 25 de Agosto. Quero 
acrescentar, aínda em relação a este jogo, que embora não fosse 
importante, gostaria de o ter ganho.»      



  

DIÁRIO DE AVEIRO sEGUNDA-FEIRA, 2 JULHO 1985 

  

  
  

e VENDE-SE vivenda na praia 
da Barra, junto à Ria. Tratar 
dr. Santiago de Lemos, telef. 
522403 — Albergaria-s-Veiha. 

47 
* TERRENO construção na 

Barra, vende-se, Tel. 21434 
— Aveiro 

* MORADIAS vondem-se. Te- 
lef: 26560 — Aveiro. 

e TinaBarra, vende-se. Telef 
24447 — Aveiro. 

* QUINTA 50.000 m2, vende- 
-se, Estação Alcafache — 
Mangualde. Telefs. 23528 
-27408 — Aveiro. 

e VIVENDAS desde 2.000 
contos. Telef. 21434 — 
Aveiro. 

e T1 centro da cidade. Telef. 

21434 — Aveiro. 

QUER VENDER OU COMPRAR CASA? 

ALUGAR? 

* ESCRITÓRIOS alugam-se. 
Telef. 26560 — Aveiro. 

e LOJAS alugam-se. Telef. 
26560 — Aveiro. 

“Vendas 
        

e ARMAZÉM vende-se, berra 

mar. Tel. 22788 — Aveiro 

e BARCO DE RECREIO vende- 

se, Telef. 21014 — Aveiro. 

  

e MÍELE máquinas de lavar 

roupa e louça com micro- 
computador e sensor elec- 
trônico, Runkel & Andrade, 
Ld.* — Avenida Lourenço 

Peixinho, 157 — Aveiro. 
25 

      

* JARDIM INFANTIL JOÃO 

RATÃO — Crianças dos 2,5 
aos 6 anos. Inscrições — 

  

Rua do Carril, lote 5/6, = 
1.º esq.º. Informações telef. 
21206 (das 9 às 11 e após 18 

  

* QUARTO casa séria, preci 
sa-se. Telef. 29334 — Avei 
n 

    

e SNACK-BAR «ET» Centro 

Oita. Telef. 26560 — Aveiro. 

e SNACK-BAR trespassa-se. 
Telef, 29236 — Aveiro. 

e CAFÉ SNACK-BAR, bom 

ambiente, em Sosa (Vagos) 
Telef. 791498 — Vagos. 

e RESIDENCIAL em Estarreja, 

30 quartos. Telef. 26560 — 
Aveiro. 

  

  

  

TROCAR DE MOBÍLIA? 

    Lourenço Peixinho 

ALUGAR A CASA DE PRAIA? 
Anuncie no «Diário de Aveiro» através do telefone 24601. Estamos na Avenida 

96-D, 1.º-B 

   

           

  

COMO ANUNCIAR 
Para beneficiar desta iniciativa do «DIÁRIO DE 

AVEIRO», publicando anúncios nesta secção o leitor poderá 
proceder de uma das formas seguintes: 

1. — Dirigir-se ao «Diário de Aveiro», na Av. Dr. 

Lourenço Peixinho, 96-1.º B, 3800 AVEIRO, 

Apresentando um exemplar do dia do nosso Jornal 
(a que depois será retirado o cabeçalho) e apresentar 

o texto que pretende publicar. 
No caso desse texto ter apenas 5 palavras (ou 

menos) nada tem a pagar. 
Se; no entanto, o leitor pretender publicar um 
número superior de palavras, pagará apenas 15$00 
por cada palavra além das cinco. 

2. — O leitor mete num envelope o texto que quer ver 

publicado, juntamente com o cabeçalho do nosso 

Jornal (logotipo impresso na primeira página) e 

envia pelos CTT o referido envelope para a morada 

indicada. 
Neste case, se O texto exceder as cinco palavras, 

“juntará tantos selos de 15$00 quantas as palavras a 

mais. 

NOTA: Todas as indicações 

«Telefone Macs » ou «Rua das . 

contam apenas como uma palavra. 

11 

     

  
  

  

GERAL 

Jornalista acusa Reagan 
de ignorar reféns norte-americanos 

Um jornalista norte-americano 
que esteve mantido refém no Libano 
durante 11 meses acusou sábado o 
Presidente Reagan de ignorar outros 
sete reféns norte-americanos. 

«Sete compatriotas foram feitos 
reféns depois de mim. Eles foram 

chamados primeiro de 'os sete 

esquecidos". Deveriam ser chama- 

dos 'os sete ignorados'» — 

disse Jeremy Levin na reunião anual 

da ordem de advogados de Alabama. 

Levin disse que a publicidade 

levantada em redor do caso dos 

reféns do Boeing da TWA forçou à 

Administração Reagan a entrar em 

acção. 

«Agora que ele experimentou os 
suores frios do Presidente Carter 
durante uma crise de reféns, Reagan 
modificou a sua opinião sobre 
acções retaliatórias» — disse Levin 

O jornalista apelou a um movi- 

mento da opinião pública norte- 
-americana para obrigar a Adminis- 

tração Reagan a actuar no sentido da 
libertação dos «sete ignorados». 

Levin, 53 anos, era chefe da 
delegação em Beirute de uma cadeia 
de televisão norte-americana 
quando foi raptado no dia 7 de Março 
de 1984, conseguindo escapar 11 
meses depois. — NP 

VESES SEDES ST O 

Barco de emigrados 

recebe aviso soviético para se afastar 
Um barco com emigrados dos 

países bálticos em cruzeiro de pro- 
testo ao longo da costa soviética 

INCIDENTES EM ISRAEL — Dois policias transportam 

mudou os planos de navegação 
depois de ter sido advertido pelas 
autoridades soviéticas para se 

    
um judeu para a esquadra, após tumultos que se seguiram 

à descoberta dos corpos de dois professores judeus 

desaparecidos. 

afastar. 
O barco, com pavilhão panamiano 

e 400 emigrados a bordo, deveria ter 

chegado à capital finlandesa antes do 

décimo aniversário da assinatura 
dos acordos de Helsínquia sobre 
cooperação e segurança na Europa, 

Mas um porta-voz dos emigran- 

tes, falando à agência Reuter via 
rádio disse que o barco alterou os 

planos de navegação e foi decidido 
não se aproximarem da costa da Li- 
tuânia depois das autoridades so- 
viéticas terem advertido, via rádio 
os barcos civis que iriam ter lugar na 
zona, actividades navais. 

O mesmo porta-voz disse que 
sábado. começou a ser seguido por 
um grande navio de guerra, presu- 

mivelmente soviético, e que o barco 
de emigrados estava também sob à 

vigilância aérea, 

O barco de protesto partiu de 

Estocolmo quinta-feira para protes- 

tar contra a administração soviética 

na Estónia, Letónia e Lituânia 

Moscovo que anexou as três re- 

públicas em 1940 afirma que os 

emigrados querem perturbar a reu- 
nião, esta semana, de 35 ministros 
em Helsínquia, para comemorar O 

aniversário 
Os emigrados realizaram a bordo 

serviços religiosos em memória de 
milhares de bálticos que pereceram 

quando tentavam fugir para à Suécia 

durante a Segunda Guerra Mundial 

Estava marcada para ontem, em 
Helsinquia, uma manifestação a 
favor dos direitos humanos, antes 

das cerimónias do aniversário dos 
acordos que se realizam amanhã & 
quarta-feira 

ES SS SEO OT SS SEDE 

Leia, assine e divulgue 

o «DIÁRIO DE AVEIRO» 

  

em trânsito 

Milhões de italianos tomaram 
lugar em carros, comboios e barcos, 
iniciando O habitual movimento do 
fim-de-semana: do final: de Julho, 
quando partem para o local de férias 
ou regressam do seu descanso 
anual. 

Funcionários dos Serviços Ofi- 
ciais de Turismo disseram que 20 
milhões de italianos — mais de um 
terço da população do país, de cerca 

de 57 milhões — deverão ter estado 
em trânsito neste fim-de-semana. 

Segundo as autoridades viataram   

Vinte milhões de italianos 

no fim-de-semana 
neste fim-de-semana mais italianos 
do que em qualquer outra altura do 
ano. 

Muitos dos que entram de férias 

preferem as praias da longa costa da 

peninsula italiana, enquanto 60 por 

cento dos italianos dirigem-se para o 

sul do país. 
Em Agosto, nove milhões de tu- 

ristas estrangeiros são esperados 

nas praias e lagos italianos, bem 
como nas cidades entretanto dei- 
xadas quase desertas pelos seus 
habitantes. 

MINISTÉRIO DA INDÚSTRIA E ENERGIA 
DIRECÇAO-GERAL DE ENERGIA 

EDITAL 
Eu, ARTUR MESQUITA, 

ção-Geral de Energia, faço s 
director de Serviço da Direc- 

aber que a ESCOLA SECUN- 

DARIA DE ILHAVO, pretende obter licença para uma 

instalação de armazenagem 
feitos, com a capacidade apro: 

lugar de Lagoa, freguesia e c: 

Aveiro. 

de gases de petróleo liqui- 

ximada de 4 480 litros, sita no 
oncelho de Ilhavo, distrito de 

E como a referida instalação se acha abrangida pelas 

disposições dos Decretos n.ºs 29 034, de 1 de Outubro de 
1983, e 198/70, de 24 de Abril, que regulamentam a 

importação, armazenagem e tratamento industrial dos 

petróleos brutos, seus derivados e resíduos e pelas dos 

Decretos n.ºs 36 270, 422 e 512/80, respectivamente de 9 de 

Maio de 1947, 11 de Agosto de 1975 e 28 de Outubro que 

aprovam o Regulamento de Segurança daquelas instala- 

ções, com os inconvenientes de perigo de incêndio, ex- 

plosão e derrames, são por isso e em conformidade com 

as disposições do citado Decreto n.º 29 034, convidadas as 

entidades singulares ou colectivas a apresentar por escrito, 

dentro do prazo de 20 dias, contados da data da publicação 

deste edital, as suas reclama 

licença requerida e a examinar 
ções contra a concessão da 

o respectivo processo na Rua 

do Dr. Alfredo de Magalhães, n.º 68-3.º Dt.º, no Porto 

Porto, 4de Fevereiro 1985. 

O Director de Serviço 
a) Artur Mesquita 

(«Diário de Aveiro :Nº35, de 29-7-85)  



Última pági 
Um morto, oito polícias feridos 
e 80 presos na África do Sul 

O embaixador francês, Pierre 
Boyer, deixou ontem a África do Sul 
enquanto era anunciado o assassi- 
nio de mais um polícia negro, fe- 
rimentos em oito polícias (três deles 
gravemente) e 80 prisões. 

Uma nota divulgada ontem pela 
polícia afirma que o cadáver do 
polícia negro foi encontrado em New 
Brighton mas não foi especificada a 
data exacta da morte. É o sétimo 
polícia negro morto este ano. 

Depos de quase 24 horas sem 
qualquer manifestação de violência, 
a polícia disse que seis negros foram 
presos e acusados sábado, e que 
duas pessoas ficaram feridas em 
incidentes entre a polícia e mani- 
festantes em Port Elizabeth e Joa- 
nesburgo. 

Seis polícias ficaram também fe- 
ridos, três deles gravemente, quan- 
do cerca de 50 negros atacaram um 

camião blindado da polícia nos ar- 
redores de Port Elizabeth. Segundo a 
polícia foram detidos cinco negros. 

Dois negros foram fericos e um 
terceiro foi preso perto de Joanes- 
burgo quando cerca de 30 negros 
apedrejaram uma patrulha policial. 
Foi O primeiro incidente na área de 
Joanesburgo em mais de 24 horas. 

A polícia disse que mais de 80 
pessoas foram detidas durante a 

noite ao abrigo das leis do estado de 
emergência, elevando o número de 
detidos, desde que foi decretado há 
uma semana. para 1166. 

Entretanto, o embaixador francês 
na Africa do Sul, Pierre Boyer, 
regressou hoje a Paris, quatro dias 
depois do seu Governo o ter cha- 
mado como protesto contra a de- 
cisão do Governo de Pretória em 
declarar o estado de emergência. iii ia a o 

Alan Garcia 
investido como Presidente do Peru 

Alan Garcia, um social democrata 
de 36 anos que enfrenta uma querra 
de guerrilha e uma economia em 
crise, prestou ontem juramento 
como Presidente do Peru, por entre 
medidas de segurança sem preçe- 
dentes. 

Devido às medidas adoptadas o 
público não pôde assistir à ceri- 
mónias de investidura daquele que é 
apelidado de «Presidente da espe- 
rança». Foi a primeira vez em 40 
anos que o poder passa de um 
governo democrático para outro. 

Tanques e soldados com metra- 
lhadoras alinhavam-se ao longo das 
ruas do centro de Lima, perto do 
Palácio do Governo e do edifício do 

Congresso, onde Garcia recebeu a 
faixa vermelha e branca de Presi- 
dente, depois de ter feito o jura- 
mento de lei perante um crucifixo e 
com a mão assente sobre uma 
Constituição. 

Polícia e cães treinados para fa- 
rejarem explosivos patrulhavam os 
passeios da cidade. 

As medidas de segurança desti- 
navam-se não somente a proteger as 
entidades peruanas presentes na ce- 
rimónia mas também as delega- 
ções estrangeiras — entre as quais 
se encontravam seis Presidentes 
latino-americanos — de ataques 
lançados por grupos rebeldes de 
extrema esquerda. 

Na noite de sábado, apenas a 
algumas horas da cerimónia de in- 
vestidura, um carro armadilhado 
explodiu próximo do quartel-general 
do Comando Militar Conjunto, pro- 
vocando estragos avultados mas 
não vítimas. 

A polícia disse que dois suspeitos 
estavam a ser hoje interrogados 
acerca do atentado, 

Os rebeldes foram também acu- 
sados pelas autoridades de serem os 
responsáveis de cortes de energia 
eléctrica à capital e ao norte do país, 
através da dinamitação dos cabos e 
dos postes de transporte de energia. 

As medidas de segurança in- 
cluiam o controlo absoluto das 

pessoas que se aproximavam a 
menos de 100 metros do Congresso. 

Alan Garcia ganhou as eleições 
presidenciais com 50 por cento dos 
votos, em Abril último, deixando o 
segundo mais votado, o presidente 
da Câmara de Lima, Alfonso Bar- 
rantes, a grande distância. 

“As Forças Armadas, que gover- 
naram pela última vez o Peru entre 
1968 e 1980, prometeram apoiar o 
novo Presidente. 

Muitos peruanos consideram Gar- 
cia a sua última esperança, num 
país que sofre com a violência po- 
lítica e a pior crise económica da sua 
história. 

Rs SR (ARO STR PATO e de ea 
Situação sob controlo no Uganda 

Os novos líderes militares ugan- 
deses dominam totalmente a situa- 
ção após o golpe de Estado que 
sábado derrubou o Governo do 
Presidente Milton Obote, anunciou 
ontem a rádio nacional de Campala. 

A emissora, captada em Londres, 
transmitiu o que denominou como 
«anúncio a todos os ugandeses» e 

apelou aos soldados para não in- 
comodarem os civis. 

Os estrangeiros devem sentir-se 
«em casa», disse a rádio, 

Um relator que se identificou 
como um chefe, mas cujo nome foi 
indistintamente ouvido, disse: 

«Senhoras e senhores, informa 

todos os ugandeses que a situação 
está controlada e apelo a todos os 

soidados para não incomodarem os 
civis e não fazerem nada de mau 

porque o Governo que derrubámos, 

periurbava as pessoas, destruindo- 

-lhes a propriedade: e matando os 
ugandeses.» 

«A situação está agora controlada 
em todo o Uganda e não existem 

mais problemas. Espero que todos 
os ugandeses nos dêm as boas- 

-vindas e apelo a todos os estran- 
geiros para se sentirem em casa, 

Não somos contra ninguém. Todos 
são livres para ficar no Uganda.» 

Morreu o argumentista de cinema Michel Audiard 
Michel Audiard, que escreveu os 

argumentos de mais de 100 filmes é 
cuja carreira cobriu toda a história do 
pós-guerra do cinema francês, 
morreu ontem em Doudan, sul de 

GRANDE PERÍCIA — Eme 

Paris, após prolongada doença, 
anunciou a polícia. Tinha 65 anos 

Escreveu argumentos para vede- 

tas francesas como Brigitte Bardot, 

«Os Miseráveis» de Victor Hugo e 

uma série de filmes baseados em 
Audiard também dirigiu vários Jean Gabin, Lino Ventura e Anie Novelas de George Simenon sobre o 

filmes e escreveu algumas novelas. 

ns a 

onseguência de avaria na sua avioneta, o pilo 
para fazer uma aterragem forçada em plena auto-estrada. E mais: depoi: 

Girardot, incluindo a adaptação de 

   Ps 

descolar. Realmente, nos EUA acontece de tudo. 

inspector Maigret. 

  

   

      
to tevea perícia e o sangue frio necessário 

's das reparações-necessárias voltou a 

  

  

    PELO MUNDO 
BISPO BRASILEIRO FEZ GREVE 

DE FOME COM MINISTRO 
NICARAGUENSE 

O bispo brasileiro de São Félix de Araguia, Pedro Casaldaliga, 
partiu ontem para Manágua:com a finalidade de se juntar à greve da 
fome que o ministro nicaraguense dos Negócios Estrangeiros, padre 
Miguel D'Escoto, está a efectuar. 

Pedro Casaldaliga, que dirige uma Diocese localizada em plena 
selva amazónica, explicou que a sua atitude implica um gesto de 
solidariedade com o protesto lançado pelo religioso nicaraguense 
contra a atitude dos Estados Unidos em relação ao seu país. 

O bispo brasileiro viajou para Manágua em representação de três 
outros bispos e de 200 entidades pastorais, mas não:como represen- 
tante da Igreja brasileira. 

A conferência episcopal brasileira esclareceu que o bispo de São 
Félix conta com a compreensão da hierarquia eclesiástica. 

OVNI CRUZOU 
COM AVIÃO CHINÊS 

Um objecto voador não identificado, de grandes dimensões e 
viajando a grande velocidade, atravessou-se no caminho de um avião 
comercial chinês — revelou ontem o jornal «Diário do Povo». 

O caso registou-se a 11 de Junho e passou-se com atripulação de 
um avião das linhas aéreas chinesas que fazia a ligação Pequim-Paris, 
de noite. 

Os pilotos viram subitamente à sua frente, numa trajectória norte- 
-Sul, um objecto voador azul e branco. 

O objecto estava dividido em três níveis e possuia uma luz 
brilhante no seu centro. 

O Jornal não especulou sobre a natureza do objecto voador não 
identificado. 

VULCÃO KILAUEA 
RETOMOU ACTIVIDADE 

O vulcão Kilauea (Havai) retomou ontem a “actividade, surpre- 
endendo os cientistas que tinham dado por terminada a erupção iniciada 
sexta-feira. 

O vulcão lançou lava através de uma fissura registada na base do 
cone na encosta oriental. 

Os cientistas afirmaram terem sido registados níveis elevados de 
tremores harmónicos, sinal de que a lava se estava a movimentar-sob 
junto à fissura. 

Os instrumentos indicaram no entanto que o topo do vulcão estava 
à aumentar, sinal de que a lava não era produzida ali, o que leva os 
cientistas a suspeitar de uma outra fonte de lava, sob a fissura, que 
estaria a alimentar a erupção vulcânica. 

BARCO TURÍSTICO 
FAZ TRÊS MORTOS 
NA COREIA DO SUL 

Três mortos e 19 desaparecidos é o primeiro balanço do acidente 
ontem registado ao largo da costa sudoeste da Coreia do Sul, quando 
um barco turístico se voltou nas águas revoltosas, 

O barco, que transportava 36 passageiros, começou por ter 
problemas com o motor, passando a andar à deriva ao largo da Ilha de 
Hong-Do, acabando por embater numa rocha submersa. 

Catorze pessoas, incluindo os dois tripulantes, conseguiram nadar 
para terra. 

Ás primeiras horas de ontem as equipas de socorro já tinham 
recuperado três cadáveres. 

CAMIÕES PARTICULARES 
NO SUDÃO NÃO PODEM 

TRANSPORTAR ALIMENTOS 

O Governo sudanês ordenou sábado a retenção de todos os 
camiões particulares envolvidos no transporte de alimentos para as 
regiões atingidas pela fome, anunciou a agência sundanesa Suna 

A agência disse que os proprietários receberão um pagamento 
justo e citou o ministro do Interior Abbas Madani como tendo dito que 
quem não acatasse a ordem, aplicada no âmbito das leis de emergência, 
seria Severamente punido. 

O Primeiro-Ministro Al-Gazouli Dafaa-Allah afirmou na semana 
passada que o Sudão necessitava de 700 milhões de dólares para 
melhorar a sua rede de caminhos de ferro, que tem provocado per- 
turbações nos esforços de ajuda às vítimas da fome. 
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